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Aberturas “TURBO”. 
Desenvolvidas para diminuir 
a resistência da água na 
lâmina no movimento de 
subida da batida da perna. 
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professional diving equipment 


MERGULHANDO NA EMOÇÃO 


EDITORIAL 


4 acabou. Ano do pós-cruzado, que tanto afetou a economia nacional, e, por 
ds” 4 tabela, a indústria de mergulho. 


Começa o verão e, com ele, um 88 cheio de esperança para o mergulho brasileiro, que mesmo 


em plena crise não parou de crescer um só instante. Muitas coisas nesses últimos meses andaram 
borbulhando para começarem a ferver agora. 


Os empresários da área de ensino já começaram a perder a mentalidade das pequenas 
empresas; a condução quase familiar, partindo para o desenvolvimento fécnico e à cooperação, 
para que o mergulho como um todo cresça de maneira linear. 


Sem dúvida alguma, no mergulho autônomo, à grande impulso veio de uma iniciativa privada 
muito forte e ativa, que sozinha enfrentou os altos e baixos da economia, sem perder o nível 
técnico. No Brasil, onde o mergulho autônomo, podemos dizer que começou ontem, quem tem 10 
anos de atividade é pioneiro e, quem tem cinco já é tradicional. 


O que no fundo é mais importante, para os que querem começar a mergulhar, e para os que já 
mergulham e desejam iniciar amigos e parentes? É mais importante a etiqueta ou o conteúdo dos 
produtos? É correr o risco de fazer o jogo de interesses, e de poder que, sutilmente, está se 
travando nos bastidores do mergulho amador brasileiro? 


Mergulhar prefende ajudar os futuros mergulhadores a escolher onde aprender, com base no 
conteúdo real do que está sendo oferecido. Não acreditamos em fiscais; pelo menos numa fase 
em que são poucas as chances do fiscal entender mais do que o fiscalizado. Não atreditamos em 
credenciamentos que atrás do assessoramento técnico (às vezes inexistente) esconde uma sutil fe 
nem tanto) vontade de mandar. 


Os leitores, os mergulhadores brasileiros, possuem uma revista especializada e eles têm o direito 
de usá-la. Ela é nossa tribuna. Exigir qualidade dos cursos, dos fabricantes e de nós, não só é 
legítimo, mas também obrigatório. Vamos usar instrumentos democráticos para que o Brasil cresça 
no cenário mundial das atividades subaquáticas. Vamos usar a crítica é a autocrítica fpara os 
empresários). Vamos abominar aqueles que trabalham em função exclusivamente do poder. 
Vamos incentivar a concorrência como fator de aprimoramento. Vamos usar as páginas desta 
revista para apontar, desmascarar, elogiar e debater. Elas estão é disposição de todos. 


Somente através de um trabalho sério e em conjunto é que vamos todos ter, no ano de 1988, o 
início de uma nova era, saindo da fase larval da improvisação, do jeitinho, para uma nova fase 
onde a consciência empresarial e o profissionalismo deverão obrigatoriamente ganhar da 
politicagem e dos jogos de poder. 


Um feliz 1988 para todos os instrutores e empresários conscientes e ideologicamente honestos. 
Que seja feliz também para os futuros mergulhadores brasileiros. 


Sergio Costa 
Editor 


E 
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Em Mergulho, Jack McKenney mostra a beleza 
dos golfinhos de Fernando de Noronha e o nosso 
editor fotografa o badejo amarelo. Em Náutica, 
tudo sobre o barco inflável e por que ele será uma 
opção para o Brasil. Na seção Equipámentos, as 
Últimas novidades do mercado. 


NESTE 
NUMERO 








ROSA DOS VENTOS 
ENTREVISTA 


Eduardo Bracony — Presidente da 
Associação Brasileira de Pesca e 
Desportos Subaquáticos (CBPDS) 
— fala sobre a atual situação do 
mergulho como esporte e o papel 
desempenhado por ela no Brasil 
e no exterior. 


MEDICINA 
Med-Test VI. 


MERGULHAR NOS FATOS 


O MODELO NA 
FOTOGRAFIA SUBMARINA 


Como escolher e aproveitar ao 
máximo as imagens subaquáticas. 


FERNANDO DE NORONHA 


Os golfinhos como estrelas de 
primeira grandeza pela lente de 
Russel Coffin. 


ARUBA 


Belíssimas praias, areia branca, 
alimentação fantástica e natureza 
indescritível. Alguma objeção? 








à BADEJO AMARELO 


A vedete da Ilha da Madeira. 
BARCOS INFLÁVEIS 


Cada vez mais aprimorados para 
o mergulhador. 


AQUACULTURA 


A prática inserida no curriculum 
da UFRuR). 


EQUIPAMENTOS 


As novidades do mercado. 


CAIXAS ESTANQUES 


No mar ou em rios, uma 
revolução para as imagens 
fotográficas. 


AGENDA 


Fique por dentro do calendário 
das principais lojas de mergulho 
no Brasil. 


PERFIL DO LEITOR 


Uma pesquisa mostra as 
características dos nossos leitores. 


ENDERECOS 
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Cia de Turismo do Estado do Rio de Janeiro 


Central de Informação Turística Rua da Assembléia 10 - 7º e 8º andares. Tel: 221-8422 - Cep 20011 - Rio de Janeiro RJ 
Tel.: 252-4512 — 9h. às 22h. 


Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro. Setores: A — B — C / Desembarque. 
Tel - 398-4073/398-4077 — 6h. às 24h. 


POLTUR - Central Policial de Atendimento ao Turista 
Av. Humberto de Campos, 315 — Leblon — Tel.: 2599-7048 — 24 horas por dia. 





“Através desta excelente re- 
vista, tomei conhecimento das 
reportagens sobre canoagem 
(nº 31/87). Assim sendo, apro- 
veito para externar meus para- 
béns e solicitar o fornecimento 
do endereço do campeão bra- 
sileiro de nome Fábio. Apenas 
sei que o mesmo reside e fabri- 
ca seus calaques em Santos, 
a 

José Luiz de Carvalho 
Jundiaí - SP 


O Campeão de Canoagem 
que você se refere é Fábio Pai- 
va. Quanto às outras informa- 
ções, você pode obtê-las na As- 
sociação de Canoagem de San- 
tos - (ACASA) - Rua Inglaterra, 
17/91 - CEP: 11030 - Tel.: 
(0132) 368-477 - Santos - SP. 
Agradecemos o seu apoio. 


“Gostaria que vocês forne- 
cessem o endereço da Associa- 
ção Pernambucana de Ativida- 
des Subaguáticas (APASA).” 

Cristina Vaz 
São Paulo - SP. 


O novo endereço da APA- 
SA é o seguinte: Rua Hélio 
Brandão, 769 - IPSEP - Recife 
- PE - CEP: 50001 - Tel.: (081) 
339-3284 


“(...) Gostaria de saber o en- 
dereço de Jacques Cousteau no 
Brasil. Aproveito para parabeni- 
zar o editor Sergio Costa pelo 
editorial da Mergulhar nº 31. 
Que a equipe continue sempre 
assim!” 

João Carlos Camporez 
Vila Velha - ES. 


À representação da Funda- 
ção Cousteau no Brasil funcio- 
na em Brasília, cujo endereço 
é: SHIS, QI 17, Conj. 3, Casa 
27, Lago Sul, CEP: 71600 - Bra- 
sília - DF. E obrigado pela 
força. 


“Ao ler a matéria sobre Os- 
teonecrose Asséptica (ONA), fi- 
quei um tanto quanto preocu- 
pado com minha geografia ós- 


Sea, que apresenta 13 parafusos | 
e três placas de platina, distri- | 


buídos entre o fêmur esquerdo 

e o ante-braço esquerdo. Gos- 

taria de saber se a probabilida- 

de de ONA no meu caso é 

maior ou não. 

Alexandre Gonçalves Ferreira 
São Paulo - SP, 


Consultamos a MedSub, e 
fomos informados que não 
existe nenhum tipo de evidên- 
cia para que qualquer prótese 
óssea predisponha à osteone- 
crose asséptica. 


“Li em uma reportagem, 
que o Jornalista Fernando Ce- 
sar Mesquita, ex-porta-voz da 
Presidência da República, fala- 
va sobre o seu plano de tornar 
a bela ilha de Fernando de No- 
ronha em um pólo turístico, 
com hotéis e cassino. Isto só vi- 
rá a prejudicar a sua beleza. (...) 
Fernando de Noronha deve 
continuar a ser uma “simples” 
ilha, não podendo “virar” atra- 
Ção turística. Agradeço a aten- 
ção e gostaria, se possível, que 
vocês publicassem uma maté- 
ria sobre este assunto.” 

Emerson Neves 
Florianópolis - SC. 


Agradecemos o seu alerta e 
fica a promessa de abordar- 
mos o fato. 


“Gostaria de entrar em con- 
tato com pessoas que queiram 
cursar Oceanografia e que es- 
tejam encontrando dificuldades 
para estudar no Brasil. (...) Acre- 
dito, sinceramente, que pode- 
ríamos formar um grupo de es- 
tudos nesta área. Seria Ótimo 
unir nossos esforços para con- 
seguirmos alguma resposta po- 
sitiva.” 

Cristiane Rebola 
Rua Pixibas, 19/02 - CEP: 02267 
São Paulo - SP. 


Mergulhar apoia este tipo 
de iniciativa e esperamos que 
ela dê bons resultados. 


“Solicito informações sobre 

a aquisição do Manual de Mer- 

gulho Livre, de Waldir Nacca- 
rato. 

Almir Batista 

Recife - PE. 


Entre em contato com a 
Aquadive - Rua Alagoas, 952 - 
CEP: 01242 - Higienópolis - 
Tel.: (011) 825-6355 - São Pau- 
lo - SP, pois foi esta empresa 
que editou o livro. 


“Queria saber se ainda é 
possível encontrar à venda a 
Tabela de Descompressão à 
prova d'água, que vinha anun- 
ciada na Mergulhar.” 

Rogério Silva 
Belo Horizonte - MG. 


Infelizmente não estamos 
mais comercializando a tabe- 
la de descompressão a que vo- 
cê se refere. 


“Considero Abrolhos um dos 
lugares mais bonitos do mundo 
para mergulho. Acima de tudo, 
sou apaixonado pela natureza e 
pela paz que esse lugar oferece. 
Há pouco tempo fiquei sabendo 
que Carlos Secchin lançou um li- 
vro sobre esse paraíso. Gostaria 
de saber onde posso adquirí-lo.” 

Renato Machado 
Porto Alegre - RS. 


Você tem razão em dizer que 
esse lugar é maravilhoso. “'Abro- 
lhos Parque Nacional Mari- 
nho”, foi escrito e fotografado 
pelo mergulhador Carlos Sec- 
chin e pela cientista Zelinda M. 
Leão. Quanto ao exemplar, vo- 
cê pode adquiri-lo em qualquer 
grande livraria, ou pedir pelo 
reembolso postal para a Edito- 
ra Cor/Ação - Avenida Olegário 
Maciel, 518 - cob. 104 - Barra da 
Tijuca - RJ - CEP 22600. 


ERRATA — Em Mergulhar nº 32, na se- 
ção Profissional, “Tabela de Descom- 
pressão”, na página 50, 22 coluna, 9º 
linha, onde se lê (...) reduzindo a por- 
centagem de 50% (...), leia-se (...) redu- 
zindo a porcentagem de morte entre os 
trabalhadores sob ar comprimido de 
50% (...). Na 32 coluna — 3º linha, on- 
de se lê (...) p/PM (...), leia-se p/P<M.N. 
Na 3º coluna, 9º linha, onde se lê (...) 


apesar de eficiência (...), leia-se (...) ape- 
sar da eficiência (...). Na página 51, 1º 
coluna, 27º linha, onde se lê (...) as di- 
ferenças de tempo de função (...), leia- 


se (...) as diferenças de tempo de fundo - 
RR 
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“QUANDO ASSUMI, O 
NUMERO ERA MUITO 
REDUZIDO E AS 
FEDERAÇÕES ESTAVAM 
LARGADAS À PRÓPRIA 
SORTE.” 


ENTREVISTA ESPECIAL 


BRACONY FALA 
SOBRE A CBPDS 


ergulhar: Gostaria que o senhor 
começasse dizendo há quanto 
tempo existe a Confederação Bra- 
sileira de Pesca e Desportos Subaguáticos 
(CBPDS). 
Eduardo Bracony: Antes de dizer há 
era tempo existe a CBPDS, tenho que 
izer há quanto tempo existe o mergulho. 
Porque a CBPDS é sucessora da Confe- 
deração Brasileira de Desportos (CBD). 
Ela foi o resultado do desmembramento 
da CBD em várias confederações. Então 
a CBD foi fundadora da Confederação 
Mundial de Atividades Subaquáticas (CMAS) 
em 1958. A partir deste ano, a CBD inte- 
grou três comitês: técnico, esportivo e 
científico, desde a fundação. Ela tem di- 
reitos de fundadora. Quando nós chega- 
mos ao início da década de 80, com o 
desmembramento que o Governo fez em 
todos os desportos da CBD, restando a ela 
apenas o futebol, seu nome passou a ser 
Confederação Brasileira de Futebol (CBF); 
e dos ramos esportivos que saíram, cada 
um deles fez sua confederação especiali- 
zada. Então, a CBPDS, evidentemente, foi 
a reunião daquelas federações que eram 
praticantes dos esportes subaquáticos e 
da pesca. Ela não teve uma fundação — 
vamos dizer assim — ela não surgiu em 


1980: ela é sucessora de uma fundadora 
da CMAS. 


Mergulhar: Qual é a diretoria atual? 
E.B.: Na diretoria atual nós temos: Presi- 
dente — João José Bracony; Diretor de 
Desportos Subaquáticos — Stélio Galvão; 
Diretor de Pesca — José Heráclito Araújo 
de Souza; Diretor Jurídico — Dr. Marce- 
lo Souto de Castro; eu sou o Diretor Ad- 
ministrativo, além do Diretor de Coorde- 
nação de Desportos — Luis Antônio de 
Resende. 


Mergulhar: A Comissão Nacional de Ins- 
trutores faz parte da CBPDS? 

E.B.: Sim. A Comissão Nacional de Ins- 
trutores é uma comissão criada pela pró- 
pria CBPDS dentro de seus poderes esta- 


) 


Texto: Luciene Setta 
Fotos: Marcos André Pinto 


tutários, que dá ao presidente a prerroga- 
tiva de constituir comissões para concep- 
ção da consecução dos objetivos da en- 
tidade. Daí, foi criada a Comissão Nacio- 
nal de Instrutores. Originalmente, ela era 
uma comissão com poucos membros, ou 
seja, um Presidente (eu, inicialmente), 
com um representante em cada Estado. 
Acontece que isto não funcionou, porque 
alguns deles (eu não vou particularizar), 
membros da Comissão, recebiam todos 
os dados informativos e, por comodida- 
de, talvez, não repassassem às escolas da- 
queles Estados. Então, o que é que ocor- 
reu? Isso criou, durante uma certa fase de 


“implantação de nosso sistema, um distan- 


ciamento entre a Confederação e algumas 
escolas o que nos criou uma série de pro- 
blemas. Então, a Presidência da Confede- 
ração entendeu por modificár a estrutura 
da Comissão Nacional de Instrutores, co- 
locando a Presidência no Rio de Janeiro, 
com um diretor que entende do assunto, 
que no caso sou eu, e nomeou membros 
dessa Comissão, com um instrutor res- 
ponsável por cada escola reconhecida pe- 
la Confederação. Hoje a Comissão Nacio- 
nal tem 53 membros, excluídos aqueles 
que respondem por mais de uma escola, 
na qual só podem ser membros uma vez. 


Mergulhar: Existem instrutores e respon- 
sáveis por cada comitê? 

E.B.: Não. Vou explicar o que acontece. 
O estudo da Confederação tem uma di- 
retoria única. Todos os atos partem des- 
ta, com atos colegiados. Há comissões pa- 
ra filtrar em determinadas áreas de espe- 
cialização, como é o caso da Comissão 
Nacional de Instrutores e a Comissão Na- 
cional de Árbitros, onde eles fazem cur- 
sos, aprendem legislação esportiva, todos 
aqueles “mistérios” da atividade. Ainda ' 
existe a Comissão Médica, um Presiden- 
te e um Vice-Presidente credenciados co- 
mo médicos hiperbáricos pela CMAS, 
membros da Comissão de Medicina Hi- 


perbárica Internacional pela Confedera- 


ção, que são o Dr. Ricardo Moreira Ro- 


drigues e o Dr. Ari de Matos. 


Mergulhar: Quantas Federações existem 
no Brasil? 

E.B.: Quando assumi, o número era mui- 
to reduzido e as Federações estavam lar- 
gadas à própria sorte. Vale dizer que ti- 
nha pesca no Rio Grande do Sul, mergu- 
lho em Santa Catarina, pesca e mergulho 
em São Paulo, pesca e mergulho no Rio 
de Janeiro, pesca e mergulho no Espírito 
Santo, mergulho em Pernambuco e pes- 
ca e mergulho no Rio Grande do Norte. 
Eram 11 Federações no ato da fundação. 
Dessas, na realidade, poucas funciona- 
vam por um total desamparo emanado da 
CBD, que congregava quase 40 esportes, 


além do seu Presidente sempre ter sido 


nomeado pelas forças políticas, principal- 
mente do futebol. Os diretores das áreas 


do desporto aquático, abrangendo nossa 
especialização, eram cargos de confian- 
ça, pois as pessoas nomeadas não eram 
eleitas. Então, de onde saíam esses dire- 
tores? Sempre do Rio de Janeiro, nomea- 
dos entre as pessoas do círculo de liga- 
ção do Presidente, que era um homem, 
como já disse, ligado ao futebol e que não 
representava as lideranças dos esportes 
aquáticos, porque quem representa a li- 


derança, é quem ganha o voto. Eviden- 


temente, aquele que é designado de for- 
ma biônica, nem sempre tem a liderança 
naquela comunidade. E o que acontece 
é o seguinte: quando houve o desmem- 
bramento, a legislação convocou eleições 
gerais em todos os esportes. As verdadei- 
ras lideranças foram alcaças à direção. Foi 
aí que o nosso grupo entrou. De 1980 pa- 
ra cá é que fomos a CMAS, e, junto a ela, 





“AQUELE QUE É 
DESIGNADO 

DE FORMA BIÔNICA, 
NEM SEMPRE TEM 

A LIDERANÇA.” 


regularizamos toda a situação da Confe- 
deração. Mostramos a CMAS que aquela 
omissão do passado, aquele descaso, não 
existia mais e que nos propunhamos a fa- 
zer um trabalho sério. E esse trabalho sé- 
rio partiria praticamente da estaca zero. 
A nível de Confederação havia uma sala 
emprestada, pela antiga CBD, onde ocu- 
pávamos a metade dela. Quando o Pre- 
sidente sentava à mesa, O funcionário ti- 
nha que se levantar, pois ela era única. 
Não podíamos continuar dessa forma. Ve- 
ja bem, um dos maiores países do mun- 
do em potencial de mergulho, numa si- 
tuação dessas! Fui Presidente à época, 
quando compramos nossa sede própria, 
hoje no centro da cidade. 


Mergulhar: Qual o local de seu funciona- 
mento? 

E.B.: Na Rua Buenos Aires, 93 - grupos 
1203 e 1204. Regularizamos a situação da 


Confederação junto a todos os comitês; 
obtivemos a equivalência internacional 
para o sistema brasileiro; fomos à Euro- 
pa, negociamos, submetemo-nos aos pa- 
drões CMAS e ela aprovou. Hoje, por 
exemplo, todos os brevetados através da 
Confederação, instrutores e alunos têm li- 
vre acesso aos brevês CMAS. Isso já foi 
entregue em todos os Estados do Brasil, 
porque a Confederação já tem vários pe- 
didos pendentes, e, hoje, somos 53 esco- 
las reconhecidas, funcionando a todo va- 
por. 


Mergulhar: Neste caso, a Confederação 
adota o curriculum sugerido pela CMAS? 
E.B.: Fizemos um curriculum e o subme- 
temos a CMAS. Ela, então, concedeu a 
equivalência internacional. 


Mergulhar: Então existe um curriculum 
próprio da Confederação? 
E.B.: Existe um curriculum básico. Soli- 
citamos as nossas escolas que cumpram 
o nosso curriculum básico. Elas cumprem 
até mais do que isso, o que ocorre em 
muitos casos, pois muitas delas vêm pe- 
dir o cadastramento e apresentam seus 
programas. Também aceitamos escolas 
ue vinham se orientando por currículos 
a entidades estrangeiras que tinham 
equivalência a CMAS, porque evidente- 
mente, tendo essa equivalência, elas se 
adaptam dentro do contexto. 


Mergulhar: E quanto aos clubes? 
E.B.: Em termos de clubes, o número era 
irrisório no Brasil. 


Mergulhar: Clubes de pesca? 

E.B.: Veja bem, Clubes em geral. Prati- 
cantes de mergulho e de pesca. Este nú- 
mero, como falei anteriormente, era in- 
ferior a 50. Hoje você conta às centenas. 
Devem existir em torno de 500 a 600 no 
Brasil. 


Mergulhar: Entre clubes de pesca e caça 
submarina? 

E.B.: Não. Não é pesca e caça submari- 
na, mas sim pesca e mergulho. Porque 
existem grupos que fazem mergulho au- 
tônomo, fotografia e tudo o mais, além de 
grupos que praticam a caça submarina. 
Os cursos são credenciados pela Confe- 
deração. Os clubes têm outras finalidades. 
Se o atleta do clube quer progredir e se 
aperfeiçoar no mergulho, ele pode se ins- 
crever nas escolas cadastradas e fazer O 
seu curso, que será reconhecido pela 
Confederação. Inclusive, este carreamen- 
to de todo o potencial humano para as es- 
colas, por nós reconhecidas, este inter- 
câmbio, tem trazido um benefício tre- 
mendo a todos. 


Mergulhar: Qual a sua opinião sobre a 
CMAS em relação ao cenário mundial? 
De uns anos para cá, em função de um 
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"SABEMOS DE CASOS 
DE MERGULHADORES 
QUE NÃO SÃO FILIADOS 
A CLUBES E MESMO 
ASSIM INSISTEM EM 
COLOCÁ-LOS 


DISPUTANDO 
POR ELES.” 


trabalho de marketing muito forte das or- 
ganizações particulares, digamos, ameri- 
canas, ocorreu que a CMAS andou per- 
dendo muito a hegemonia em relação a 
essas organizações particulares, inclusive 
com distorções em relação ao número 
real de praticantes de mergulho. O Sr. en- 
cara este fato como uma concorrência 
aberta? 

E.B.: Absolutamente. Eu acho que tudo 
aquilo que resulta em choque é contra- 
producente para ambos os lados. Seria 
muito mais interessante para o mergulho 
no mundo, uma união entre todas as or- 
ganizações e uma sadia concorrência atra- 
vés do aprimoramento das técnicas e dos 
padrões de ensino, do que um choque. 
Veja bem se eu me fiz compreender. Se 
todos marcham lado a lado, a propagan- 
da que um faz beneficia a todos, benefi- 
ciando, principalmente, àquele que ele- 
va o seu padrão técnico. Não é interes- 
sante que qualquer organização interna- 
cional tenha um choque com a CMAS, 
como também não é interessante para a 
CMAS este embate. Eu estava em um con- 
gresso em Barcelona (Espanha) da CMAS, 
quando a PADI foi eliminada. Foi uma pu- 
nição da CMAS a esta organização apro- 
vada em plenário. Isto tudo aconteceu em 
decorrência de uma reclamação de ou- 
tra Organização americana; me parece 
que foi pelo fato da PADI ter registrado 
nos EUA os símbolos da CMAS como pa- 
tente dela. Houve qualquer coisa nesse 
sentido. Então, o advogado da PADI no 
congresso da CMAS, ofereceu uma retra- 
tação oficial a CMAS, oferecendo-se pa: 
ra fazer uma cessão formal dos direitos so- 
bre aquele símbolo — tornar tudo aquilo 
sem efeito —. Mas, por ingerências de en- 
tendimento na ocasião, fizeram com que 
as forças políticas da CMAS votassem a 
expulsão da PADI, objetivando dar um 
exemplo ao mundo. Logo depois, (pelo 
menos é o ponto de vista brasileiro) que 





8 Mergulhar 


tendo havido um amadurecimento dessas 
forças políticas, eu acredito, embora não 
possa responder pela CMAS, que ela te- 
nha compreendido que a PADI por sua 
importância deveria ser readmitida. E a 
própria PADI, sentindo os efeitos desse 
corte, entrou com um pedido de readmis- 
são. Eu não tenho informações comple- 
tas ainda, mas, ao que me consta, está 
sendo apreciada a sua readmissão. 


Mergulhar: Do ponto de vista empresa- 
rial, não me parece que a PADI obteve 
uma perda total de alunos formados. 
E.B.: Eu vou lhe dizer o que é que ocor- 
re. No mesmo congresso atendendo à re- 
clamação da Federação Suíça que apre- 
sentou o seguinte caso: “Dentro do País, 
vem uma firma americana e ministra cur- 
sos para cidadãos americanos; nós não te- 
mos nada a ver com isso. Mas quando ela 
começa a ministrar cursos para OS suíços, 
evidentemente isto nos atinge.” Então, 
dentro desse mesmo congresso, foi apro- 
vada uma moção esperando uma aprova- 
ção maciça, no sentido de que uma or- 
ganização internacional do gênero PADI, 
NAUI, YMCA, pode dar cursos em outros 
países para indivíduos do seu próprio País. 
Agora, para dar um curso em outro País 
para os cidadãos daquele País, ela é obri- 
gada a ter o consentimento da Confede- 
ração desse País. Porque se não tiver, e 
isso foi inserido no estatuto da CMAS, esse 
brevês são considerados nulos desde que 
haja uma representação. Por exemplo: se 
alguém vem ao Brasil para dar um curso 
para brasileiros sem a nossa autorização, 
e depois “via” EUA encaminha para a 
CMAS os pedidos de brevês e essa como 
não tem como verificar isso, fornece os 
brevês aos EUA e há um repasse deles pa- 
ra o Brasil, a Confederação Brasileira 
relacionando-os, pode reivindicar junto a 
CMAS a declaração de nulidade. 


Mergulhar: Isso no caso de uma empre- 
sa estrangeira vinculada a CMAS. No ca- 
so da PADI, o brevê tem validade para a 
CMAS? 

E.B.: Veja bem. Um brevê CMAS tem va- 
lidade para a CMAS, e validade para uma 
série de países, onde as suas legislações 
já progrediram ao ponto de legitimar es- 
se sistema internacional. Eu não posso re- 
lacionar esses países, mas posso lhe dizer 
o seguinte: nenhuma empresa do mundo 
de pequeno, médio porte ou grande porte 
tem interesse em chocar-se com a CMAS. 
Consequentemente, nós tivemos um exem- 
plo há pouco tempo, de vários mergulha- 
dores que viajaram à Flórida (EUA) e que 
quando foram alugar equipamentos nu- 
ma empresa simples sem vínculo com a 
CMAS, tiveram recusado o aluguel dos 
mesmos, porque não tinham o brevê com 
a equivalência CMAS. 


Mergulhar: No caso do brevê PADI, ele 
é totalmente aceito... 
E.B.: Nos EUA, por problemas de legisla- 


ção e interesses internos. Eles são aceitos 
em outros lugares, porque a PADI está por 
um fio para regularizar a situação peran- 
te a CMAS. 


Mergulhar: Como uma escola de mergu- 
lho pode se filiar a CBPDS? 

E.B.: Ela não pode se filiar. Veja bem, as- 
sim como o Instituto Nacional de Previ- 
dência Social (INPS) credencia hospitais 
para prestarem serviços convencionados, 
a CBPDS credencia escolas para, eviden- 
temente, formarem mergulhadores que a 
CBPDS aceita para fornecer o seu brevê. 


Mergulhar: Então a razão social no caso 
pode ser qualquer uma? Tanto uma em- 
presa particular, como uma empresa pú- 
blica ou um clube? 

E.B.: Não. Nós deixamos os clubes. A fi- 
nalidade precípua de um clube é praticar 
esporte. O seu estatuto é que tem diferen- 
ças. Existem clubes que por força da or- 
ganização de seu estatuto, poderiam go- 
zar dessa condição. Existem casos, mas 
em regra geral, a maioria deles tem só fun- 
ções sociais. 


Mergulhar: No caso, então, não precisa 
passar pela Federação Estadual? 
E.B.: Não. Não existe vínculo algum. 


Mergulhar: O credenciamento vem dire- 
to? 

E.B.: Direto. A finalidade precípua, legal, 
das Federações é única e exclusivamen- 
te dirigir competições esportivas entre os 
clubes que lhe são filiados. Ela não tem 
autoridade nenhuma sobre quem quer 
que seja, que não seja um clube filiado. 
Vou explicar melhor: a Federação dirige 
o clube, e o atleta só pode participar de 
uma atividade desportiva, no caso um 
mergulhador (em caça submarina), se for 
filiado ao clube. Sabemos de casos de 
mergulhadores que não são associados a 
clubes e mesmo assim insistem em co- 
locá-los disputando por eles. Não pode. 
A lei é clara; quem representa o clube, é 
o sócio. Somente ele pode ter a carteira 
de atleta. Inclusive para a própria caça 
submarina, o Decreto-Lei 221/67 proíbe 
que ela seja praticada por quem não seja 
sócio de um clube e não possuir registro 
de associação de pescadores junto a Su- 
perintendência para o Desenvolvimento 
da Pesca (SUDEPE). 


Mergulhar: E como é feito esse controle? 
E.B.: A SUDEPE é um órgão com poder 
de polícia. Se ela encontra alguém mer- 
gulhando, fazendo caça submarina sem 
ter licença categoria B e sem ter carteira 
de atleta, ela pode apreender todo o ma- 
terial. 


Mergulhar: Na coluna sobre Pesca (ju- 
nho/julho-87), saiu no Jornal Oceano uma 
entrevista sua que diz o seguinte: “(...) Ini- 
cialmente definiremos “LAZER”, que é a 

maneira de praticar “não formal”, ou se- 


ja, se você vai pescar de linha acompa- 
nhado de seus amigos, ou esposa e filhos; 
todavia, se vai pescar competindo de 
qualquer forma, numa reunião de pessoas 
onde se dispute qualquer tipo de prêmio 
ou haja proclamação de pra entre 
essas pessoas, onde haja um “Regulamen- 
to”, um árbitro, etc, ou qualquer forma 
de organização assemelhada, ISTO E ES- 
PORTE e, no mundo, o “ESPORTE” tem 
sua organização própria a saber (...)”. Gos- 
taria que o Sr. fizesse um comentário à 
respeito dessa declaração. 

E.B.: Há uma diferença na Legislação Fe- 
deral Brasileira. Você para pescar com sua 
família, precisa ter única e exclusivamen- 
te, uma guia anual da SUDEPE categoria 
A, que lhe dá o direito de pescar. Toda- 
via, se você vai para a beira da praia par- 
ticipar de qualquer competição no terri- 
tório nacional, de pesca, seja de que for- 
ma for, a situação é diferente. Há uma ou- 
tra Legislação Federal da Portaria 20/82, 
baseada no Decreto 221/67, que diz que 
para competição de pesca é necessária a 
licença da Confederação. 


Mergulhar: Isso se estende ao caçador 
submarino? 

E.B.: Não. A legislação é outra. Vou mos- 
trar a separação: para que você possa fa- 
zer uma caça submarina, existe uma legis- 
lação completamente diferente. Você tem 
que usar a guia da SUPEDE categoria B, 
que só tem valor se for acompanhada de 
uma carteira que prove que você é mem- 
bro de um clube registrado tanto na pró- 
pria SUDEPE, quanto na Associação de 
Pescadores. E um registro próprio, criado 
por Decreto-Lei. Esse registro só é conce- 
dido aos clubes que são filiados às Fede- 
rações. 


Mergulhar: Existe um motivo específico 
para Isso? 

E.B.: O legislador ao elaborar, ele usou 
— acredito eu — (também sou advogado, 
especializado na área), embora tenha um 
conhecimento supérfluo sobre as inten- 
sões do legislador, através dos clubes é 
que os mergulhadores que praticam ca- 
ça submarina recebem ensinamentos de 
como praticar a atividade, ou seja, com 
finalidade não lucrativa, preservando a 
ecologia e, acima de tudo, recebendo de 
seus respectivos clubes, informações atua- 
lizadas sobre as decisões da SUDEPE que 
evidentemente, se tornariam inviáveis se 
tivessem que ser enviadas a milhões de 
praticantes em todo o País, mas que, atra- 
vés dos clubes, chegam a seus praticantes. 


Mergulhar: O clube teria a responsabili- 


dade no treinamento do mergulhador? 

E.B.: Não. Se o clube tiver uma estrutura 
interna para colocar a pessoa em um cur- 
so e prepará-la para aquela atividade, é 
uma prerrogativa da organização do clu- 
be. Qualquer pessoa pode entrar para só- 
cio de um clube já sendo mergulhador. 
Infelizmente, nem todos os clubes têm es- 


“A PESCA DE LINHA 
APRESENTA RISCOS 
MÍNIMOS, ENQUANTO 
A CAÇA SUBMARINA 
APRESENTA RISCOS 
MÁXIMOS." 


Mergulhar 9 


trutura para isso. Então, recorre-se às es- 
colas convencionadas, porque o atleta 
tem muito mais interesse em ter um bre- 
vê cedido pela sua Confederação, reco- 
nhecido por ela, somado a sua carteira de 
atleta. 


Mergulhar: O que fica difícil de entender, 
é o tato de diferenciação entre o caçador 
submarino ter que ser submetido a uma 
fiscalização, enquanto o pescador de li- 
nha, não. 

E.B.: Você deve considerar o seguinte: a 
pesca de linha apresenta riscos mínimos, 
enquanto a caça submarina apresenta ris- 
cos máximos. Você não vê na pesca de 
linha acidentes mortais; são raríssimos. 
Quando muito, o pescador cai de uma 
pedra. Mas você vê constantemente aci- 
dentes no mergulho. Recentemente no 
Rio de Janeiro, tivemos dois acidentes 
mortais que a imprensa publicou. Teriam 
esses rapazes a licença de pesca da SU- 
DEPE? Ao que me consta, não. Eles este- 
vam praticando ilegalmente uma ativida- 
de. Se eles tivessem recebido uma forma- 
ção através de um curso, se eles tivessem 
uma orientação melhor, isso não teria 
acontecido. O responsável é aquele que 
se lança a uma atividade como o mergu- 
lho, que é seguríssima para aqueles que 
são preparados, mas é mortal para aque- 
les que não o são. 


Mergulhar: A SUDEFPE então estaria preo- 
cupada... 

E.B.: Ela se preocupa com a preservação 
ecológica. O pescador de linha, a produ- 
ção dele, não se torna comercialmente 
viável. Mas o mergulhador, que coloca 
um narguilê nas costas, uma garrafa e co- 
meça a violar uma legislação que proíbe 
a caça submarina com ar comprimido, é 
uma atividade altamente rentável. O mer- 
gulhador pode muito bem abater cente- 
nas de quilos de peixes, lagostas e polvos 
e tem muita gente fazendo isso por aí, 
clandestinamente. Dentro dos clubes já 
se exerce uma fiscalização maior. O ideal 
é aliar-se a SUDEPE e à Confederação, pa- 
ra lutar por essa preservação. 


Mergulhar: Então existe uma ambigúida- 
de da Confederação em fazer um traba- 
lho ligado à ecologia e aceitar determina- 
das condições em favor da pesca? 

E.B.: Não é ambiguidade. Nós lideramos 
a luta em defesa da ecologia no País. Por- 
que se nós não formos os maiores defen- 
sores, a nossa atividade se extinguirá. Veja 
bem, a pesca. é praticada no mundo in- 
teiro, não há nenhuma ambiguidade, ne- 
nhum choque, porque ela é feita cons- 
cientemente. Eu dou um exemplo para 
você: o pescador profissional mata de 
uma só vez; ao passar o arrasto, milhões 
de ovos de animais marinhos. A caça sub- 
marina oficial, tem à nível de Confedera- 
ção, três competições nos anos pares, reu- 
nindo basicamente milhares de mergulha- 
dores em cada região do Brasil (sul, cen- 


10 Mergulhar 


DOS “SOLICITAMOS AS 
| NOSSAS ESCOLAS QUE 


La 
4 


Vela ão 


 CUMPRAM O NOSSO 


| CURRÍCULO BÁSICO.” 


tro e norte). Será que três dias de caça 
submarina por 27 mergulhadores, provo- 
ca algum desequilíbrio ecológico? Essas 
competições têm o tamanho mínimo dos 
peixes que são regulados, só sendo per- 
mitidos aqueles que sirvam para O con- 
sumo, além de serem doados para insti- 
tuições de caridade. 


Mergulhar: Alguma vez foi feito um es- 
tudo de impacto ambiental? 

E.B.: A SUDEPE tem feito, através de um 
departamento, levantamentos científicos 
com biólogos, considerado o órgão mais 
habilitado do País, onde vem baixando 
portarias que regulamentam os tamanhos 
mínimos dos cardumes. Nenhum de nós 
está mais capacitado do que a SUDEPE 
para efetuar esse tipo de trabalho. 


Mergulhar: 4 SUDEPE faz algum trabalho 
de controle ambiental antes e depois da 
competição? 

E.B.: Não. Que me conste, não. Agora, 
evidentemente, a quantidade capturada 
depois de cada competição, é irrisória. Is- 
so poderia evitar qualquer tipo de impac- 
to ambiental. 


Mergulhar: Qual é o departamento da 
SUDEPE que faz esse tipo de trabalho? 
E.B.: DEFOP — Departamento de Fomen- 
to da Pesca. 


Mergulhar: Nos períodos de competi- 
ções, há uma presença constante de fis- 
cais da SUDEPE? 

E.B.: A Confederação não permite na 
participação de suas atividades, qualquer 
mergulhador que não tenha sua licença da 
SUDEPE. Faz parte do regulamento da pro- 
va. Nós não permitimos o ingresso para 
competições de caça submarina, dos atle- 
tas que não apresentarem no momento da 
inscrição a sua guia. Depois que a prova 


acaba, a SUDEPE pode fiscalizar. Nós pro- 
curamos trabalhar da melhor maneira pos- 
sível, porque nos sentimos bem. Em todas 
as coisas que fazemos, encontramos pes- 
soas que às vezes não sabem sobre o tra- 
balho que está sendo feito, devido a um 
total desconhecimento. Por exemplo, uma 
vez saiu uma matéria sobre parques de fo- 
tografia subaquática, coisa parecida, ou 
curso de fotografia, e eu gostaria de dar 
uma explicação à respeito. Para o campeo- 
nato de fotografia subaquática da CMAS 
nós recebemos, evidentemente, uma cor- 
respondência falando sobre o mesmo. Um 
fotógrafo brasileiro, Russel Coffin, se apre- 
sentou dizendo que queria concorrer nes- 
se concurso. Ninguém mais se apresentou 
à Confederação, como candidato a repre- 
sentar o Brasil. Então, o que fizemos? Qual 
era a situação do Russel Coffin? Russel era 
sócio de um clube filiado, registrado co- 
mo atleta deste clube, ou seja, o Clube 
Barracuda de Desporte, já há cinco anos. 
Dissemos para que ele viesse através do 
seu clube, então, encaminhou para a Con- 
federação sua reapresentação. E a Confe- 
deração encaminhou para a CMAS uma 
correspondência que credenciava o Rus- 
sel como representante naquele campeo- 
nato. Nós, então, recebemos da CMAS 
uma comunicação na qual Alcides Falang- 
he, que tinha mandado alguns trabalhos 
diretos para a CMAS, queria saber se a 
Confederação autorizava que ele também 
representasse o Brasil. Para que alguém re- 
presente o País, em um certame no exte- 
rior, é preciso uma autorização; é a Lei nº 
6.251, que é regulamentada pelo Decre- 
to nº 80.228. O competidor precisa ter 
uma licença específica do Conselho Na- 
cional de Desportos (CND). O Conselho, 
então, libera essa licença se a candidatura 
é apresentada pela Confederação. Não pu- 
demos aprovar o caso do Alcides Falang- 
he, porque não tínhamos autorização for- 
mal do CND e, para que ele pudesse ob- 
ter esta autorização, tinha que seguir o 
mesmo caminho: Clube — Confederação 
— CND. Comunicamos a CMAS que não 
podíamos aprovar e que ele aguardasse 
que a situação se regularizasse. O Alcides, 
então, entrou para o Clube do Russel (Bar- 
racuda), normalizando a situação. Resolve- 
mos, dessa forma, o problema. Jamais in- 
dicamos alguém a dedo. Sempre que pos- 
sível, procuramos fazer com que o indiví- 
duo saiba que ele está indo pelo seu pró- 
prio mérito. E muito melhor assim. A filo- 
sofia da Confederação é totalmente aberta. 


Mergulhar: Gostaria de fazer mais algum 
comentário? 

E.B.: A CBPDS tem planos muito ambicio- 
sos. Queremos um perfeito entrosamento 
com o desporto mundial, elevando o Bra- 
sil para ser uma nação de primeira gran- 
deza no meio do mergulho, pois nesse es- 
porte ainda somos o País do presente. E 
aproveito para anunciar o boom do mer- 
gulho para o início do verão. E 
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1) Qual dos métodos abaixo está indi- 
cado para aumentar, com seguran- 
ça, a duração do suprimento de ar? 


a) respirar devagar, profunda e con- 
tinuamente; 

b) manter o condicionamento físico 
em alto nível; 

c) não realizar esforço físico desne- 
cessário; 

d) todas as respostas acima. 


2) Altos níveis de CO, na corrente san- 
guínea podem aumentar a susceti- 
bilidade do mergulhador a: 


a) narcose pelo nitrogênio; 

b) doença descompressiva; 

Cc) intoxicação pelo oxigênio; 

d) alterações do ritmo cardíaco; 
e) todas as respostas acima. 


3) Os efeitos fisiológicos da intoxicação 
pelo CO, são observados quando o 
percentual deste gás no ar atinge: 


a) 0,03%; 
b) 1%; 


4) Níveis de CO, acima do normal, no 
organismo, são chamados de: 


a) hipocapnia; 
b) hipercapnia; 
c) hiperoxia; 

d) hiperpnéia. 
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5) O centro respiratório, localizado no 
bulbo (cérebro), é sensível a: 


a) alta taxa de CO;; 

b) baixa taxa de CO;; 

c) alta taxa de O;; 

d) baixa taxa de CO, e O.. 


6) O estímulo para respirar é causado 
pela: 


a) diminuição da tensão de O, no 
sangue; 
b) alta taxa de CO, no sangue; 
c) baixa taxa de O, no sangue; 
d) combinação das letras “a” e “b”; 
) 


PE AA 


e) combinação das letras “a” e “'c”. 


7) À absorção do CO, na câmara de 
vida, durante o mergulho de satu- 


ração é realizada pela substância 
chamada: 


a) carvão ativado; 
b) sílica gel; 

c) pedra porosa; 
d) cal sodada. 


8) À principal fonte de produção de 
CO, dentro da câmara de vida, du- 
rante o mergulho de saturação é: 


a) a introdução de alimentos cozi- 
dos; 

b) o próprio mergulhador; 

c) o aumento da temperatura gera- 
do durante a compressão; 

d) advinda da mistura respiratória. 
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A mais nova empresa no 
mercado de comercialização 
de barcos e veleiros de alto lu- 
xo, para um público muito exi- 
gente, é a SEALINER. Trata-se 
de um grupo de empresários 
dos mais variados ramos, que 
resolveu apostar firme nos es- 
portes náuticos, criando uma 
empresa versátil, com condi- 
ções de oferecer os mais recen- 
tes modelos. 

Na linha de frente da SEALI- 
NER está a VENTURA 20, uma 
lancha de design avançado e 
elegante. O casco possui um 
acabamento finíssimo, com o 
hidrovê de formato progressivo, 
permitindo alcançar grandes 
velocidades. O pára-brisa é cur- 
vo, em vidro temperado fumê, 
com perfis em alumínio anodi- 
zado preto. A pintura é bem 
cuidada, com opção para as se- 
guintes cores: branco, azul me- 
tálico, cinza metálico, marrom 
bronze e vermelho cereja. 

A proa da lancha é aberta 
com bancos confortáveis. O 
seu interior é todo carpetado 
num tom cinza que combinam 
com as cores externas do bar- 
co, acomodando confortavel- 
mente seis pessoas. 

A SEALINER oferece três op- 
ções de motorização para esta 
lancha: com motor de rabeta, 
popa ou popa com cavalete, e 
potências variando de 135 a 
170 Hp, com baixo consumo 
de combustível. 

Por ser fruto de um projeto 
avançado, a VENTURA 20 pro- 
picia uma excelente navegabi- 
lidade e sensação de potência, 


maciez e suavidade. Só existem 
três dessas lanchas em São Pau- 
lo. E 


SEALINER 


Pequeno e divertido veícu- 
lo, que alcança uma velocida- 
de de 35 m.p.h., e pode andar 
tanto na água como em terra 
(lugares planos, neve, areia ou 
gelo). Usa um motor Rotax de 
26 Hp e através de uma hélice 
consegue levitar do chão cerca 
de 20 cm. E 


A Ygara é uma empresa que 
atua nas áreas de construção de 
barcos de regata, ferragens pa- 


À linha de 
ferragens para 
barco da YGARA, 
feita 
artesanalmente 


A nova lancha da 


ra embarcações e presta servi- 
ços de assessoria técnica, orien- 
tada por engenheiro naval ex- 
periente e credenciado. Ela for- 
nece, também, uma linha com- 
pleta de ferragens em aço inox, 
fabricadas de forma artesanal e 
onde cada peça é feita de ma- 
neira individual. 

Além da linha de peças já ci- 
tadas, a Ygara fornece, ainda, 
ferragens em geral para barcos 
à vela ou motor, regata, passeio 
e serviço. Ancôras do tipo Dan- 
forth, correntes e manilhas em 
aço inox de diversos tamanhos 
e modelos, parafusos e uma li- 
nha completa para convés, in- 
clusive vigias, gaiutas e portas 
de correr estanques podem ser 
encontradas na Ygara. Também 





O versátil 
Hovercraft. 


é possível comprar todos os e- 
quipamentos internos, tais co- 
mo: pias, tanques para combus- 
tível e água, freezers, suporte 
de TV e luminárias. Além disso, 
eles também possuem ferragens 
de casco, estrutura e fundição 
de quilhas, flaps e pés de gali- 
nha, lemes e linha de eixo com- 
pleta. 


Quem estiver interessado 
em maiores informações ou de- 
sejar executar qualquer serviço 
em aço inox, bronze, alumínio 
ou outros materiais, é só entrar 
em contato com Ygara Comér- 
cio e Indústria e Assessoria Na- 
val Ltda. — Rua Luiz de Ca- 
mões, 181 — CEP 11430 — 
Guarujá - SP. Tel.: (0132) 
87-6735. E 





A Itália entrou há pouco 
tempo no clube dos fabricantes 
de grande barcos de recreio, e 
só no ano passado, exportou 
mais de 200 milhões de dólares. 
O carro-chefe das exportações 
de produtos náuticos italianos 
é, sem dúvida, a venda de gran- 
des iates. 

Segundo Vincenzo Zacagni- 
no — editor-chefe da revista 
Mondo Sommerso — deve exis- 
tir, no mundo todo, um merca- 
do potencial com cerca de 500 
compradores para barcos que 
variam de 2 a 50 milhões de dó- 
lares. Para se ter uma idéia, es- 
se ano, a Itália vendeu para um 
príncipe saudita o barco “| Va- 
gabondo””, com 62 m, do esta- 

leiro C.N.R. de Ancora, deco- 
rado por Terence Deadale. A 
Benetti vendeu para o kuwaitia- 
no Fouad Al Ghain, o “Faiaka” 
de 47 metros. Já o magnata 
americano da indústria eletrô- 
nica, Tom Perkins, adquiriu um 
revolucionário veleiro de dois 
mastros com 43 metros de com- 
primento, projetado por Perini 
Navi. O estaleiro Picchiotti en- 
tregou o “Europa Sun” de 52 
m, para o rei do turismo inglês 
Harry Goodman. 

Porém, a maior transação do 
ano pertence ao mercado do 
barco usado. Trata-se de um 
Benetti 86 m ('Nabila”), que o 
famoso financista árabe Aduan 
Choshoggi comprou em 1980 
por 20 milhões de dólares. O 
“Nabila” foi negociado este 
ano por 35 milhões de dólares. 
O comprador foi o novaiorqui- 
no, rei dos arranha-céus, 
Trump. EM 


Os vikings conquistaram 
com seus navios a Inglaterra, a 
Islândia e a Groelândia, e ago- 
ra suas habilidades náuticas es- 
tão fascinando os arqueólogos 
contemporâneos. Ao restaurar 


os restos de cinco navios que | 


naufragaram no século XI per- 
to do fiorde de Roskilde, na Di- 
namarca, os especialistas des- 
cobriram novos aspectos da 
técnica viking de construção de 
navios. 

Comemorando 25 anos de 
restauração, foi organizada 
uma regata, em junho, com ré- 


plicas fiéis das naves vikir gs, e | 


uma exposição com três n ivios 


de guerra, dois mercantes > um | 


pesqueiro, no Museu dos Vi- 
kings de Roskilde. O navio mer- 
cante foi o mais usado para as 
primeiras travessias à Islândia, 
Groenlândia e Vinlândia, (pos- 
sivelmente a denominação pa- 
ra a América do Norte). 

O curador do Museu de 
Roskilde disse que durante to- 
da a época dos barcos à vela, 
nenhuma arte náutica foi tão 
desenvolvida quanto à técnica 
viking de adaptação de velas re- 
dondas. Os arqueólogos pude- 
ram assimilar inúmeros detalhes 
sobre a construção do casco e 
sobre a função das velas, que 
permitiam deslizar sobre as 
águas com todos os tipos de 
vento, fossem eles do norte ou 
do sul. 

Desde os anos 60 foram 
construídas 14 cópias de navios 
vikings na Dinamarca, e nave- 
gam perfeitamente bem até 
hoje. a 


EQUIPAMENTOS 





O objetivo da Jaqueta Mo- 
lhada para Turbo — Compres- 
sores da Engeconsult, bem co- 
mo da mufla e da saída molha- 
da em motores marítimos, é im- 
pedir a grande irradiação de ca- 
lor emitida pelos gazes queima- 
dos, através do turbo compres- 
sor, do coletor de escape e do 
tubo de escapamento. Vale 
lembrar que a temperatura dos 
gases de escape chega, com o 
motor em plena potência, aos 
700º C. Este calor excessivo po- 
de acarretar: 

— acidentes com o pessoal 
da manutenção, por contato di- 
reto ou pela permanência na 
sala de máquinas, que chega a 


superar os 70º C; 

— aquecimento dos tanques 
de combustível, que com o seu 
posterior resfriamento, conden- 
sam o vapor neles contido, for- 
mando água, que corroe a 
bomba injetora e o motor, com 
a formação de ácido sulfúrico; 

— perda de potência dos 
motores, pois a cada 20ºC de 
elevação da temperatura do ar 
aspirado, ele perde 10% da ca- 
valagem. Isto origina excesso 
de fumaça, que é confundida 
com desregulamento do motor; 

— deterioração dos equipa- 
mentos, mangueiras, resinas 
das fibras de vidro e em geral 
de todos os objetos presentes 
na sala de máquinas; 

— surgimento de incêndios, 
que não são, infelizmente, tão 
raros e muitas vezes implicam 
em perdas totais. 

A Jaqueta Molhada minimi- 
za este problema, isolando o 
caracol da turbina, usando a 
própria água do motor ou, nos 
refrigerados por duplo circuito, 
a água já utilizada nos trocado- 
res de calor, devolvendo-a de- 
pois diretamente ao marí/rio ou 
jogando-a na saída molhada. 

O produto da Engeconsult é 
constituído em aço inoxidável 
AISI 316-L e montado através 
do moderno processo TIG de 
solda, podendo ser instalado 
em todos os tipos de turbinas. 
Com vários diâmetros são ain- 
da fornecidos em 3 tipos de 
acabamento: polida, jateada 
com areia para pintura ou pin- 
tada, na cor escolhida. As Ja- 
quetas possuem ainda vários ti- 
pos de conexões para facilitar 


as instalações e adequar a ca-. 
da tipo de motor. = 





Um filtro de água doce ou 
salgada com corpo e tela em 
polipropileno injetado e tampa 


em policarbonato transparente | 
também injetado. Este é o Fil-. 
tro 40 da Engeconsult, que trás | 


ainda em destaque, a qualida- 
de do aço AISI 316, no parafu- 


so e na borboleta, o que asse- | 


gura seu uso em condições se- 
veras e em embarcações marí- 
timas e fluviais ou em instala- 
ções diversas. 

Motores estacionários refri- 
gerados com água externa, tor- 
res de refrigeração e instalações 
que tenham despreendimentos 
de impurezas, que afetem de al- 
guma maneira seu funciona- 
mento, também podem usar o 
Filtro 40. 

Em motores seu uso evita 
entupimentos do trocador de 
calor e protege a bomba d'água 
externa de erosão ou danos 
ocasionados por impurezas na 
água. 

À tampa transparente permi- 
te a fácil visualização de partí- 
culas retidas na tela, que po- 
dem ser retiradas facilmente, re- 
tirando a borboleta. Além dis- 
so, a tela é destacável e pode 
ser limpa facilmente. 

O Filtro 40 tem vazão máxi- 
ma de 150 litros, por minuto, 
atendendo a barcos de até 200 cv 
ou mais, se usado com conjun- 
to de filtros em paralelo. 


A Bayard lançou um mode- 
lo exclusivo de facas submari- 
nas em série única, feitas à mão 
por Bob Gaeta com lâminas em 
aço cromo 440 C inoxidável 
martensítico (temperável). 

As facas possuem resistência 
química (contra a corrosão cau- 
sada pelo sal, maresia etc) e re- 
sistência mecânica (em testes 
de dureza, a lâmina atingiu a 
medida 54 da escala Rockwell 
C- norma internacional, que va- 
ria de 21 a 70), além de ser to- 
talmente desmontável para lim- 
peza e ter uma trava por botão 
de pressão, que permite com 
que a faca não saia da bainha 
quando se vira de ponta cabe- 
ça, possui diversas proprieda- 
des como: serra; escama; furo 
na lâmina, para entortar arame 
e quebrar esporão de peixe; 
martelo, cuja parte posterior 
pode ser utilizada para quebrar 
ostras, mariscos etc; duas tiras 
ajustáveis de borracha para fi- 
xação na perna; bainha feita em 
nylon, endurecida com 20% de 
fibra de vidro e peso de 370 g 
(ajuda no lastro). 

Esta série pode ser encontra- 
da na Casa Bayard Esportes dos 
Shoppings Iguatemi, Ibirapuera 
e Morumbi, em São Paulo. In- 
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A tela protege todo o cilindro 


A AMAZON está lançando 
uma tela especial fabricada 
em polietileno e que serve pa- 
ra qualquer tipo de cilindro, 
dando total proteção contra da- 
nos à pintura. Essa tela também 
pode ser utilizada para envol- 
ver o fundo do cilindro, elimi- 
nando a necessidade de “'bo- 
ta”, problema muito comum 
nos cilindros de alumínio 
importados. 

A tela pode ser encontrada 
na cor preta e, em breve, em 
outras cores, nas principais lo- 
jas de mergulho ou no repre- 
sentante AMAZON que fica na 
Rua Leopoldo Couto de Maga- 
lhães Junior, 524 - Itaim-Bibi, 
São Paulo - SP - CEP: 04542. 
Tel.: (011) 852-2742 ou 
282-1473. FEI 


A Aquamundo Equipamentos 
Submarinos de São Paulo, na qua- 
lidade de representante da Dacor 
Corporationtle Chicago, USA, in- 
forma aos praticantes de mergu- 
lho, que os cilindros de aço inox 
que seriam lançados em 1986, 
não serão mais, devido a não 
aprovação pelo DOT norte- 
americano, que exerce um rígido 
controle sobre esses equipamen- 
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clarecer aos nossos leitores o que 
foi decidido pelo DOT. 

Agora, com essa notícia de 
que o lançamento foi suspenso, 
só resta aos amantes de mergulho 
continuar a usar os equipamentos 
convencionais e torcer para que 
a liberação venha o mais rápido 
possível. | m 


Para os proprietários de regu- 
ladores de ar Dacor que adquiri- 
ram seus equipamentos entre de- 
zembro de 1985 a julho de 1987, 
aí vai uma informação muito va- 
liosa. A empresa norte-americana 
manda avisar que esses equipa- 
mentos saíram com um problema 
potencial nas mangueiras de saí- 
da de ar do primeiro estágio para 
o segundo. | 

Para quem adquiriu esse ma- 
terial, as mangueiras suspeitas es- 
tão codificadas alfa-numerica- 
mente da seguinte forma: D-5; 
A-6; B-6; C-6; D-6; A-7 e B-7. 

O representante da Dacor no 
Brasil convida os proprietários a 
entrarem em contato com ela pa- 
ra instruções no seguinte endere- 
ço: Aguamundo Equipamentos 
Submarinos Ltda. — Rua Leopol- 
do Couto de Magalhães, 524 - 
Itaim-Bibi — São Paulo - SP - CEP: 
04542. Tels.: (011) 852-2742 e 
2821473. | E 


INDUSTRIA 


RESISTÊNCIA À 
TODA PROVA 


Fabricado com uma liga es- 
pecial, que combina alumínio 
e magnésio (o alumínio Stron- 
gall), o estaleiro Metá do Brasil 
está lançando o Voyager GT, 
um barco a motor, com 50 pés 
de comprimento e apto a cru- 
zar Os oceanos em viagens lon- 
gas, com total autonomia e se- 
gurança. 





O AGEUR 67 Eita nos 


Voyager GT: um barco para longas viagens 


Com 2 motores de 35/40 
HP, autonomia de 5.000 mil mi- 
lhas e velocidade equacionada 
em 7,2 nós, o barco tem o 
lançamento previsto para o fi- 
nal do ano, quando fará uma 
viagem inaugural do Rio de Ja- 
neiro a Manaus, sem escalas. 

O desenho do casco do Vo- 
yager GT é dos projetistas Jou- 
bert/Nivelt, enquanto coube a 
ex-engenheira da NASA, Ghis- 
laine Bodereau, o aproveita- 
mento interno e a reformulação 
do convés. A tecnologia na sol- 
dagem das chapas de alumínio 
da Alcan, com espessuras de 12 
e 15mm, ficou por conta da 
Jean Lieutaud. 

O emprego de alumínio 
Strongall na construção, utiliza- 
do também em veleiros polares, 
permite uma dimensão interna 
maior, uma vez que a rigidez 
do material dispensa as tradício- 
nais cavernas internas. Durabili- 
dade, rigidez e total ausência 
de manutenção conferem ao 
barco uma nova concepção de 
uso — o longo curso. m 


A Brasil Transpo 87 — V Fei- 
ra Nacional do Transporte, rea- 





lizada de 23 de outubro a 2 de 
novembro deste ano, em São 
Paulo, no Parque Anhembi, foi 
palco de mais um lançamento 
da Ragge Indústria e Comércio 
Ltda. 

Trata-se da versão Ragge Ca- 
lifornia, produto tipo exporta- 
ção, cujo contrato foi celebra- 
do com a Scat Interprise Incor- 
poration, com sede em Redon- 
do Beach, Califórnia, USA. 

O Ragge Califórnia apresen- 
ta, entre outras características, 
abertura na capota traseira pa- 
ra facilitar o acesso ao motor, 
programação visual em novas 
cores personalizadas, acaba- 
mento interno em veludo, me- 
lhor espaço no banco traseiro, 
além de oferecer ao usuário a 
garantia da Volkswagem em to- 
da a sua rede distribuidora. 
Maiores informações pelo tele- 
fone (021) 591-3343. E 


CIÊNCIA 


Um ambicioso-programa reali- 
zado no Havaí (EUA) para gerar 
eletricidade da água do mar está 


"California oferece 
ao seu comprador 
todo conforto e a 


—» 


produzindo uma inesperada, mas 
bem-vinda colheita: trutas, sal- 
mões, moluscos gigantes e algas 
para alimentação e suplementos 
vitamínicos. Esse programa, cha- 
mado de conversão de energia 
térmica do oceano (OTEC - Ocean 
Thermal Energy Conversion) es- 
tá sendo conduzido pelo Labo- 
ratório de Energia Natural do 
Havaí. 

Tom Daniel, o diretor do La- 
boratório, diz que há energia su- 
ficiente no oceano para satisfa- 
zer todas as necessidades huma- 
nas. O problema está em “do- 
mar”” essa energia, o que é mui- 
to caro. À energia fica armazena- 
da nas diferenças de temperatu- 
ra, entre a água morna da super- 
fície e a água fria existente a cen- 
tenas de metros no fundo. 

O processo OTEC usa o calor 
do sol reunido no oceano. Águas 
tropicais aquecem um líquido, 
como a amônia, que ferve em 
baixa temperatura. O vapor re- 
sultante gira uma turbina, que 
faz funcionar um gerador e pro- 
duz eletricidade. A água fria das 
profundezas do oceano, então, 
esfria o vapor, tornando-o líqui- 
do novamente, para que ele pro- 
duza mais calor. 

A fim de gerar uma quantida- 
de razoável de eletricidade, po- 
rém, seria necessária uma usina 
bastante grande, segundo Da- 
niel. Uma usina de 100 mega- 
watts, por exemplo, consumiria 
cerca de 70 | por minuto. Eco- 
nomicamente, por enquanto, o 
projeto é inviável, a não ser que 
se utilize a aquacultura, que pa- 
rece mais promissora a médio 
prazo. Para Daniel, “empresas 
comerciais de aquacultura po- 
dem pagar pelos canos e equipa- 
mentos necessários para bom- 
bear a água fria!” A água fria é a 
chave para os projetos de aqua- 
cultura, pois ela possui três ca- 
racterísticas muito importantes. 
Em primeiro lugar, há plantas e 
animais que não vivem em 
águas tropicais, mas florescem 
em águas frias bombeadas de 
60.000 m de profundidade. Se- 
gundo, as águas profundas têm 

ríveis mais elevados de nutrien- 
tes inorgânicos dissolvidos, que 
ajudam no crescimento de plan- 
tas. Por último, a água mais pro- 
funda é mais limpa, e não preci- 
sa ser filtrada, podendo crescer 
nela culturas puras de plantas 
microscópicas. 

Uma usina usando o proces- 
so OTEC, no entanto, enfrenta- 
ria alguns problemas. Os cabos 
usados para a transmissão da ele- 
tricidade, por exemplo, quebra- 
riam depois de poucos meses, o 
que foi provado com testes de 
ondas. Outra questão é a de co- 


mo proteger do sal e de micro- 
organismos as máquinas que fi- 
cariam em alto mar. Os cientis- 
tas não querem usar produtos 
químicos que possam poluir o 
mar. 

Tom Daniel acha que o siste- 
ma OTEC não é viável no Havaí, 
especialmente por causa dos 
baixos custos do uso da energia 
dos vulcões, mas é perfeito pa- 
ra outros países que façam fron- 
teiracom o oceano. A Indonésia, 
por exemplo, poderia obter mui- 
tos benefícios não só da eletrici- 
dade, mas da água dessaliniza- 
da que uma usina OTEC produ- 
ziria. Agua dessalinizada é outro 
sub-produto do sistema OTEC, 
que dá a opção de um máximo 
de eletricidade e um mínimo de 
água, ou grande quantidade de 
água e pouca eletricidade. 

O laboratório havaiano con- 
tinua tentando aperfeiçoar o sis- 
tema OTEC, fazendo experiên- 
cias para substituir a amônia pela 
própria água do mar. 

Mergulhar nº 20 publicou 
entrevista com Michael Bryan, 
engenheiro irlandês residente 
no Brasil, que tem um projeto se- 
melhante sobre o aproveitamen- 
to da energia térmica. EE 


Um grupo de cientistas e pes- 
quisadores recentemente pas- 
sou um mês nas Ilhas Galápagos 
procurando, em organismos ma- 
rinhos, novas substâncias para 
remédios. 

Além do navio de pesquisa 
Seward Johnson, do Harbor 
Branch Oceanographic Institu- 
te, os cientistas usaram o sub- 
mersível Sea Link |, com capaci- 
dade para quatro homens, e 
também dois robôs submarinos 
de controle remoto. Eles procu- 
raram novos remédios para com- 
bater câncer, viroses e distúrbios 
do sistema imunológico. Os da- 
dos obtidos e espécimes subma- 
rinos foram encaminhados ao 
Instituto Nacional do Câncer, 
em Washington, D.., para apre- 
ciação e teste de suas capacida- 
des medicinais. 

O objetivo da missão foi de- 
senvolver novos remédios, a par- 
tir de organismos marinhos, pa- 
ra tratamento de doenças huma- 
nas. Na procura de curas para 
numerosas doenças, organismos 
e espécies terrestres já foram 
exaustivamente testadas, mas os 
oceanos oferecem uma vastidão 
de recursos desconhecidos. À 


medida em que a tecnologia 


submarina se desenvolve, esse ti- 
po de pesquisa tende a setornar 
cada vez mais comum. 

O Dr. Jacob Clement, chefe 
do departamento de biologia do 
Harbor Branch/SeaPharm, diz 
que novos componentes anti- 
cancerígenos podem ser encon- 
trados na rica área nutriente das 
Ilhas Galápagos. A descoberta 
desses novos compostos repre- 
sentaria uma grande contribui- 
ção para o campo médico. As 
Ilhas Galápagos foram selecio- 
nadas como alvo de coletas ma- 
rinhas superficiais porque a área 
tem um meio ambiente único, 
com enorme variedade de espé- 
cies e abundância de vida mari- 
nha, pouco exploradas como 
uma fonte medicinal. 

Além de Galápagos, coletas 
submarinas serão feitas do Pana- 
má, na Costa Rica e nas Ilhas Co- 
cos. Paralelamente à pesquisa 
farmacêutica, os cientistas farão 
uma avaliação dos organismos 
existentes no fundo do mar. Há 
também planos de publicar um 
estudo da ecologia do local. Eles 
também vão ceder espécimes 
para outros especialistas, a fim 
de compartilhar a raridade des- 
sa coleção com todo o mundo 
científico. E 


EVENTOS 


O Scubarama acontecerá du- 
rante o Salão Náutico Interna- 
cional de Barcelona, na Espa- 
nha, em fevereiro de 1988. Seu 
objetivo é promover, durante 
dois dias, um encontro entre 
profissionais e amadores ligados 
de alguma forma ao mergulho: 
federações, fabricantes de equi- 
pamentos de mergulho, agên- 
cias de turismo especializadas 
na área, centros de mergulho 
profissionais, revistas, etc. Du- 
rante esses dois dias, mesas- 
redondas discutirão uma infini- 
dade de assuntos atuais ligados 
ao mergulho. 

Essa é uma oportunidade pa- 
ra se fazer ouvir. Quem se inte- 
ressar, escreva ao escritório da 
CMAS (34, rue du Colisée — 
75008, Paris, França) pedindo 
um formulário de inscrição. Não 
há taxas. 

Scubarama está sendo diri- 
gido por Luis Puyo, vice-presi- 
dente do Salão Náutico de Bar- 
celona na Espanha, e da Fedas 
(Federação Espanhola de Ativi- 
dades Subquáticas). Estão em 
estudo condições especiais de 


tarifas de viagem e acomoda- 
ção, e do aluguel de stands no 
Salão. E 


O Festival Internacional do 
Filme Marítimo e de Exploração 
de Toulon (França), de 23 a 28de 
junho, teve em sua programação 
o filme Os Segredos do Titanic, 
uma produção da National Geo- 
graphic Society. Esse é o filme 
feito pelo pequeno robô Jason 
Junior (JJ para os íntimos), aco- 
plado ao submarino Alvin, em 
julho do ano passado. JJ, ligado 
a Alvin por um cabo, explorou 

uatro decks do navio, revelan- 
o, em poucos momentos, 74 
anos de escuridão e mistério. 

Outros filmes importantes de 
Toulon são Os Mistérios do Les- 
te (da Atlas Filmes, no naufrágio 
do Aboukir) e Pegue-os vivos. Es- 
ses dois filmes estavam sendo 
trabalhados por Jaques Dumas, 
pouco antes de sua morte, e 
nunca haviam sido exibidos. 

Os filmes do Festival mostram 
vários aspectos do mundo oceáã- 
nico: aventuras no mar, panora- 
mas de mergulho e o potencial 
dos mares. Entre os títulos, The 
Mysterious Sorgue, de Daniel 
Perez; Os Ultimos Marinheiros, 
um filme inglês com comentário 
de Orson Welles; O nadador de 
Colorado, de André Payraud; O 
Rei das Baleias, de Laurent Che- 
vallier; As Trilhas Himalaias, de 
Aubertel; O Homem de Touvre, 
de Claude Toulmomdijian; Fim- 
de-Semana em Carless, de Mi- 
chel Royon; e Febre de Naufrá- 
gio, de Karel Prokop. Além des- 
tes, vários filmes para TV e vídeos 
presentes no Festival. 

O Festival Internacional do 
Filme Marítimo e de Exploração 
de Toulon é a maior exibição do 
gênero no mundo, e mostra os 
potenciais da ciência, das via- 
gens e das pesquisas, essenciais 
para o desenvolvimento do ho- 
mem. E 


José Roberto Conte 


A XXVII Feira da Providên- 
cia, realizada no Riocentro em 
novembro, reuniu, este ano, 30 
stands de vários países e 22 es- 
tados do Brasil, que foram visi- 
tados por cerca de 1 milhão de 
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DESCUBRA O MAR. 


A Revista Mergulhar tem tudo o que você 
precisa para ficar bem informado sobre 
mergulho, barcos, turismo, fotografia 
submarina, esportes, e os assuntos mais 
interessantes para quem gosta de mar. 
Todo mês você encontra dicas sobre 
cursos, novas técnicas, equipamentos, 
entrevistas, em reportagens exclusivas. 

E o melhor: você pode mergulhar nestas 
informações sem sair de casa. E só fazer 
uma assinatura. 


Assinando a revista, além do conforto e da- 
economia, você tem mais uma vantagem: 
o Cartão Mergulhar. 

Com este cartão, você compra em várias 
lojas, equipamentos e roupas de mergulho 
com 10% de desconto. 


Se você já descobriu o mar, mas não equi 
ficar boiando, assine Mergulhar. 

A única revista que vai fundo no que você 
quer saber. 





ASSINE 


Mergulhar 





Foto: Marcos André Pinto 


PA 


SECRETARIA=ESTABO 


pessoas. 

Como sempre, o setor jo- 
vem foi muito procurado, tanto 
por crianças como por adultos, 
que contou com uma novidade 
a mais para os amantes do mar. 
Localizada na barraca da Secre- 
taria Estadual de Esportes e La- 
zer, a revista Mergulhar montou 
o seu stand de assinaturas, on- 
de foram vendidos, também, 
exemplares já editados. 

Presente ao stand, o Secre- 
tário Léo Simões falou que ficou 
muito satisfeito em saber que a 
barraca da Secretaria foi a 
maior e, pela primeira vez na 
história da Feira, ela ficou no se- 


tor jovem. Ele disse, também, 
dos planos para o próximo ano. 
Segundo o Secretário, a partici- 
pação da Secretaria de Esportes 
e Lazer na vida cultural da ci- 
dade do Rio de Janeiro será fun- 
damental e muitos eventos es- 
tão programados para agitar O 
underground carioca. E 





Manoel Gouveia de Freitas 
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O vídeo foi uma das atrações do stand 


é o novo gerente de marketing 
e de vendas da OP — Ocean 
Pacific. A empresa, atualmente 
com 20 lojas e cerca de 600 
funcionários, além de 500 re- 
vendedores autorizados, passa 
por uma reestruturação organti- 
zacional e de profissionais. 
Gouveia, de 29 anos, além 
de cuidar do marketing dos 400 
produtos da empresa, envol- 
vendo inclusive as atividades 
promocionais, se responsabili- 
zará também pelas vendas dos 
produtos OP. E 


Uma loja onde se encontra 
desde um pequeno anzol até 
uma moderna e sofisticada lan- 
cha. Com essa diversificação foi 
inaugurada recentemente em 
São Paulo a Fisherman's Wharf, 
segundo os proprietários, a 
maior e mais moderna loja es- 
pecializada em artigos para 
hobby, esporte e lazer. 

No mesmo ponto de venda 
você poderá encontrar material 


de camping, modelismo, caça 
e pesca, arco e flexa, esportes 
náuticos e muito mais. 

O endereço da Fisherman's 
Wharf é Av. Washington Luiz, 
3.597 — São Paulo — SP. Boas 
compras. g 


A Aquadive-Equipamentos, 
Cursos e Equipamentos de Mer- 
gulho já inaugurou a sua pisci- 
na, construída especialmente 
para O treinamento de mergu- 
lhadores. Com quatro metros 
de profundidade, a piscina ad- 
mite simulação em condições 
semelhantes àquelas encontra- 
das no mar. Coberta e aqueci- 
da permite; também, o treina- 
mento durante o inverno. 

Neste verão, a Aquadive es- 
tará promovendo cursos de 
mergulho livre, com duração 
de 4 semanas, e de mergulho 
autônomo, com duração de 2 
semanas. Nos 2 cursos básicos 
são realizadas saídas para o mar 
em Ilha Bela e Ubatuba no lito- 
ral norte de São Paulo. 

Há, ainda, cursos comple- 
mentares de fotografia subma- 
rina, biologia marinha, mergu- 
lho noturno, mergulho em nau- 
frágio, recifes de coral e o cur- 
so de arrás e mestre armador. 
Todos os cursos são apostilados 
e acompanhados de apresenta- 
ção de audio visual. A Aquadi- 
ve fica na Rua Alagoas, 952 - 
Pacaembú, em frente a FAAP - 
São Paulo (SP) e o telefone é 
(011) 825-6355. ua 


Começou no mês passado, 
em Jaú (interior de São Paulo), 
a exposição itinerante MUNDO 
SUBMERSO de fotos subaquá- 
ticas de Denise Greco. As fotos 
mostram o Caribe Venezuelano 
com uma infinita riqueza de 
textura e cor. Contando com o 
apoio cultural da HF Acrílicos 
e da Revista Mergulhar, com a 
realização do Departamento de 
Museus e Arquivos da Secreta- 
ria de Cultura do Estado de São 
Paulo, a exposição estará em 
Penápolis dia quatro de janei- 
ro de 1988, na Galeria Itaú e do 
dia 17 a 31 de janeiro, em Uba- 
tuba, no Museu Hans Staden. 
Fiquem de olho! 


ECOLOGIA 


A fecundação artificial do 
dourado — que está ameaçado 
de extinção —, planejada há 
mais de dez anos pela Associa- 
ção Brasileira de Preservação da 
Natureza, já está em andamen- 
to, e vem obtendo sucesso. 

A Associação, presidida por 
Amador Aguiar (presidente do 
Bradesco) e dirigida por Omar 
Fontana (presidente da Transbra- 
sil), está retomando o Projeto 
Dourado, mas estão procurando 
a participação da iniciativa pri- 
vada, esperando do governo 
apenas apoio. À preocupação 
maior dos ecólogos é com a ex- 
tinção dos peixes de piracema, 
ou seja, aqueles que sobem o rio 
para desovar, como dourado, pi- 
racanjuba e jaú. 

A fecundação natural desses 
peixes é complicada. O doura- 
do, por exemplo, se alimenta nos 
rios, mas para procriar migra de 
100 a 300 km, nadando contra a 
correnteza. O local ideal para a 
fecundação deve ter água satu- 
rada em pelo menos oito miligra- 
mas de oxigênio, e estar a uma 
temperatura superior a 27ºC. A 
fêmea desova em correntezas 
fortes, eo macho libera o sêmen 
à distância e em movimento. A 
temporada de procriação é de- 
morada, e quando os alevinos 
(filhotes) estão com quatro me- 
ses, eles voltam aos locais de ali- 
mentação. 

Essa volta, porém, é dificulta- 
da por represas hidroelétricas e 
redes de pesca. A taxa de nasci- 
mento natural dos ovos fecunda- 
dos é de 0,2%. 

A inseminação e fecundação 
artificial, porém, aproveita 60% 
dos óvulos lançados pela fêmea 
(cerca de 1.200 mil por desova). 
Esse sistema começa com a cap- 
tura do peixe, e seu confinamen- 
to em tanques nas estações de 
piscicultura. O peixe é anestesia- 
do e recebe uma injeção de hor- 
mônio sintético. A fêmea tem o 
seu ventre levemente pressiona- 
do para soltar os óvulos, de cor 
marrom, que são recolhidos em 


uma bacia. Pelo mesmo proces- | 


so, o macho libera o sêmen, de 


' cor branca, que é misturado aos 


óvulos, fecundando-os. Em 24 | 


horas aparecem as larvas, e os 
pais são reconduzidos ao rio. 


f 


Os ecólogos vão conduzir o 
projeto independentemente dos 


governos, apenas pedindo ao | 


ministro das Minas e Energia, 
Aureliano Chaves, permissão pa- 
ra utilizar bacias hidrelétricas. 
Eles também vão trazer cientis- 
tas norte-americanos para cá, 
com a ajuda da Transbrasil, pa- 
ra ensinar técnicas de congela- 
mento de sêmen, o único pon- 
to obscuro do processo. Quan- 
do a tecnologia estiver domina- 
da, o Projeto Dourado poderá 
ser utilizado pela iniciativa pri- 
vada, e os brasileiros verão de 
novo nos cursos d'água o brilho 
do dourado. 


Uma espécie ameaçada de 
extinção, a tartaruga amazôni- 
ca (Podacnemis expansa), po- 
derá ser salva graças aos esfor- 
ços empreendidos desde 1966 
pelo Instituto Brasileiro de De- 
senvolvimento Florestal (IBDF). 
Ao abrir a Semana de Preserva- 
ção da Tartaruga, o presidente 
da Sociedade de Preservação 
dos Recursos Naturais da Ama- 
zônia (SOPREN), Camilo Viana, 
deu essa informação, que coin- 
cide com o início da desova dos 
quelônios, de setembro a no- 
vembro em praias fluviais. 

Segundo Camilo Viana, o 
perigo da extinção não está 
afastado, mas diminuiu bastan- 
te, embora os ovos e a carne da 
tartaruga sejam muito aprecia- 
dos. As tartarugas fêmeas per- 
manecem em locais conheci- 
dos como “boiadouros”', até o 
momento da desova. Quando 
isso acontece, nadam até a 
praia, onde depositam os ovos, 
sempre à noite, em covas de 80 
centímetros, tornando-se presas 
fáceis dos predadores e caçado- 
res. 
A SOPREN e o IBDF lutam 
pela preservação dos “'tabulei- 
ros” de desova ou reservas bio- 
lógicas. Atualmente são três os 
“tabuleiros”. O maior, com 
cerca de um milhão de ovos, fi- 
ca no rio Trombetas, próximo 
à Cachoeira Porteira. Os outros 
dois ficam nos rios Tapajós e 
Xingu (ambos com média de 80 
mil ovos). 

O diretor regional do IBDF, 
Joel Santos Gomes, disse que as 
três reservas são fiscalizadas, 
mas a maior delas, no Trombe- 
tas, está ameaçada por uma hi- 
drelétrica em construção. O 
consumo da carne de tartaruga 
' foi proibida a 21 de outubro de 
1980 pela Portaria nº 750 do 





Para quem simpatizou com 
a foquinha de coleira publica- 
da na Mergulhar 32, uma má 
notícia. Ela morreu. A informa- 


ção é da oceanógrafa Neyla | 


Quége, que vinha cuidando do 
animal. 

A foca foi encontrada no dia 
24 de agosto por funcionários 
da Companhia Siderúrgica de 
Tubarão, que contactou biólo- 
gos do Cepemar — Centro de 
Pesquisas do Mar, de Vitória 
(ES). 

Da espécie Arctocephalus 
tropicalis tropicalis, macho, pe- 
sava cerca de 7 Kgetinha apro- 
ximadamente 6 meses de vida. 
No dia 2 de outubro, suposta- 
mente por problemas de desnu- 
trição proteico-calóárica e com 
grande quantidade de vermes 
no estômago, o animal morreu. 

A foca aguardava transferên- 
cia para o Aquário Municipal 
de Santos, onde seria feito uma 


avaliação do estado geral e de- | 
cidido se voltaria para o Sul ou 


ficaria no aquário. A mudança 
estava marcada para 6 de ou- 
tubro, pois o local estava sen- 
do climatizado e sofrendo refor- 
mas para recebê-la. 

Quando adulto, espécies 
desse animal pesam até 200 Kg 
e medem de 1,5m à 1,8m ma- 
cho e 1,3m fêmea. E 


A Tartaruga de Couro (Dermo- 
chelys coriacea), considerada um 
dos maiores répteis marinhos vi- 
vos, é das espécies que correm no 
Brasil a maior ameaça de desapa- 
recer, pois os locais de desova es- 
tão sendo destruídos com a ocu- 
pação do litoral. 

Pesando cerca de 300 kg e 
com o casco que pode chegar a 
um metro e 40 cm, fora a cabeça, 
as tartarugas marinhas são pulmo- 
nadas, necessitando vir à superfí- 
cie para respirar. Possuem uma ca- 
rapaça protetora e sua fecunda- 
ção é interna, colocando seus 
ovos em terra, se alimentam de 


vegetais e pequenos organismos 
marinhos. Quando caem nas re- 
des de pesca, morrem por afoga- 
mento e, por seu tamanho, atraem 
também o interesse de mergulha- 
dores insensíveis a sua extinção. 

A Reserva Biológica de Com- 
boios, no Estado do Espírito San- 
to, é o único local onde essa es- 
pécie ainda desova. Ali o Proje- 
to Tartaruga Marinha trabalha pa- 
ra proteger a postura dos ovos, 
que acontece entre setembro e 
março. Com o objetivo de repo- 
voar o mar com filhotes, o pro- 
jeto vem tentando evitar a extin- 


N 


1 





ERAS 


y 


ção das tartarugas de curo. 


Desfazendo possíveis dúvi- 
das com relação ao tombamen- 
to da Ilha Grande, a Mergulhar 
afirma: a ilha foi realmente tom- 
bada. 

Problemas políticos envol- 
vendo a transição no Estado do 
Rio de Janeiro, fizeram com 
que o tombamento efetuado 
pelo Governo passado fosse re- 
vogado e, posteriormente, assi- 
nado pelo Governo atual. To- 
da essa confusão causou na 
época um grande suspense en- 
tre os ecologistas, que diante da 
possibilidade de um pólo turis- 
tico, partiram para passeatas e 
manifestações de protesto. 

Com sua preservação asse- 
gurada, a Ilha Grande poderá 
agora manter sua fauna e flora 
conservadas, longe dos perigos 
do famigerado Pólo. Assim, 
suas 106 praias espalhadas nos 
109 km quadrados estarão in- 
tocáveis e à disposição dos que 
a querem sem destruir. a 
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O MODELO NA 





FOTOGRAFIA SUBMARINA | 


Formas delicadas e 
cabelos longos 
valorizam a presença 
da modelo. 


Texto e fotos: Paulo Alberto Tavares de Almeida 


interesse cada vez maior pelo 
mundo submerso tem despertado 
nos mergulhadores a vontade de 
fotografar e mostrar aos outros o quanto 
é bela a paisagem subaquática. Um dos 
melhores métodos para se introduzir uma 
pessoa num ambiente desconhecido, é 
mostrar cenas onde outros indivíduos es- 
tejam participando. A presença de um 
modelo, dá ao observador uma sensação 
de espaço, favorecendo a sua integração 
com o novo mundo. 


TECNICA — para a utilização de um 

modelo, o fotógrafo deve iniciar pe- 
la escolha da pessoa. Ela deve estar per- 
feitamente ambientada ao mundo suba- 
quático, e ter, acima de tudo, muita pa- 
ciência, além do reconhecimento prévio 
do local das fotos. E sempre importante 
uma conversa antes do ai para 
trocas de idéias e um código de sinais de- 








ve ser adaptado às situações próprias do 
momento. A integração fotógrafo-modelo 
é fundamental. 

Na escolha do modelo, deve-se levar 
em conta o tipo de fotos a serem feitas. 
Documentário, pesquisa, emoção ou sim- 
plesmente revelar ao leigo as maravilhas 
do fundo do mar. Para cada ocasião existe 
um modelo correto. 


EQUIPAMENTO — o equipamen- 
to utilizado pelo modelo deve ser 
adequado. Por exemplo: se for uma mu- 
lher e queremos mostrar o ambiente su- 
baquático de uma maneira bela, a mode- 
lo deve ter formas delicadas, cabelos lon- 
gos e seu equipamento colorido, de pre- 
ferência em tons quentes. Hoje em dia, 
existem máscaras, roupas e nadadeiras 
que, combinadas entre si, dão ao mergu- 
lhador um aspecto bonito. 
A máscara é um dos equipamentos 





O uso do colete 
equilibrador pode 
prejudicar a silhueta 
feminina. 


À presença de um 
modelo dá ao 
observador a sensação 
de espaço. 





mais importantes e deve ser de material 
transparente, com vidro frontal bem am- 
plo. Tudo isto com a finalidade de real- 
çar as feições e o rosto da mergulhadora. 
Nesse tipo de mergulho, o colete com- 
pensador deve ser evitado sempre que 
"possível, pois seu volume prejudica a si- 
lhueta feminina. 

Para outros temas, a utilização de um 
homem seria o mais indicado. Nesse ca- 
so, a importância das cores e da máscara 
passariam para segundo plano. Se você 
quer criar ambientes interessantes, dis- 
pensando o uso do flash, uma lanterna 
potente, utilizada como iluminação de 
fundo, pode ser o ideal. 


ILUMINAÇÃO — duas regras bá- 
sicas orientam a maioria dos traba- 
lhos dos fotógrafos submarinos: o primei- 
ro plano iluminado por luz artificial do 
flash e o segundo pela luz ambiente, co- 


locando-se na medida do possível, o mo- 
delo na contraluz. O azul do mar ao fun- 
do, dá ao observador a verdadeira sensa- 
ção de estar submerso. 


O fotógrafo necessita, acima de tudo, 
ser criativo. E criar ambientes ou momen- 
tos, que transmitam mistério, emoção, 
aventura e beleza é uma verdadeira arte, 
e, como tal, deve ser cultivada e pratica- 
da. Somente com muita dedicação, trei- 
namento e centenas de fotos perdidas, 
pode-se atingir o objetivo: transmitir à 
pessoa que nunca viu o mar, todas as 
emoções visuais de um verdadeiro mer- 
gulho. E 


Paulo Alberto Tavares de Almeida é médico hiper- 
bárico, instrutor de mergulho autônomo'e psieente do 
SANTOS SUB — primeiro clube de mergulho do Brasil. 
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BRASUB; 


ATIVIDADES SUBAQUÁTICAS 


LOJA: todos os equipamentos 
(Nacional e Importados) 


CURSOS: Livre-Caça Submarina 
Autônomo 
Monitor e Instrutor 


OFICINA : Recarga 
Testes e Manutenção 


TURISMO: Litoral Norte 
Naufragio 
Aguas Doces 


SERVIÇOS: Executamos todos os 
tipos de Serviços 
Subaquaticos 


Av. dos Bandeirantes, 5.598 
Plan. Paulista- SP- CEP 04071 
FONE .(011) 5719.4426 
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O cinegrafista norte- 
americano Jack 
McKenney 


O produtor do 

filme e nosso 

colaborador, 

o brasileiro Russel 
offin 


Textos e fotos: Russel Coffin 


OS GOLFINHOS 
DE NORONHA À 
CONQUISTA DO MUNDO 
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fernando de Noronha constitui-se, sem sombra de dúvidas, um dos territórios 
mais belos e importantes do mundo em preservação gi e meio ambiente. 
O filme criado e produzido por Russel Coffin e Jack Mackenney de título “Baía 


dos Golfinhos” está, agora, correndo o mundo mostrando as relíquias de uma 
área onde o interesse de poderosos grupos econômicos coloca em risco a paz e 
a vida animal, tentando introduzir o turismo de massa afetando, assim, 
brutalmente seu meio ambiente. 

Ainda nesta matéria você verá a inconsequente e ignorante proposta de um 
deputado paulista de jogar-se o lixo atômico brasileiro em Fernando de 
Noronha. Pasmém! 








ontar uma base de mergulho em 

Fernando de Noronha me pare- 

ceu a melhor coisa que podia ser 
feita para criar um forte laço com esta fan- 
tástica ilha oceânica, que me enfeitiçou 
desde o primeiro dia que a vi. Logo em 
seguida, percebi o grau de perigo que No- 
ronha estava correndo, ao entrar na mira 
de poderosos interesses econômicos, o 
turismo de massa seria implantado provo- 
cando um terrível impacto ambiental. Era 
necessário fazer algo. Criar um Comitê 
Pró — Parque Marinho foi o primeiro pas- 
so. Para este Comitê eu tinha que entre- 


gar um instrumento para se fazer ouvir, 
aqui no Brasil, e também lá fora. 

Todos sabem que os grandes projetos 
conservacionistas para o Brasil foram ini- 
ciados e financiados no exterior. O pró- 
prio WWF (World Wild Life Fund) finan- 
cia diretamente projetos brasileiros. 

O filme. 

A idéia do filme surgiu automaticamen- 
te. Tinha que ser algo de primeira classe. 
Eu já fotografava há algum tempo no Ca- 
ribe, colaborando com a revista Mergu- 
lhar, mas não tinha experiência em filma- 
gens. Sabia, porém, quanto a qualidade 





das imagens submarinas é determinante 
para as mensagens que se quer transmi- 
tir. Não tive dúvidas. Lembrei de quando 
em Grand Cayman, trabalhando como 
guia e capitão, conheci o Jack McKenney, 
um dos mais conceituados cinegrafistas 
norteamericanos. Ele foi um dos grandes 
pioneiros e ficou famoso quando conse- 
guiu excelentes imagens do naufrágio do 
“Andrea Doria”, trabalhou muitas vezes 
para o Comandante Cousteau e, recente- 
mente, filmou as cenas submarinas do úl- 
timo filme da série “Tubarão — A vingan- 


EE | 
Observando aquelas cenas lindas, es- 


queço que foram seis meses de prepara- 
tivos exaustivos. Como produtor executi- 
vo, tive que acertar todos os detalhes, des- 
de os patrocínios da Varig e Vasp, até en- 
tendimentos com a Alfândega para libe- 
ração do equipamento sofisticadíssimo do 
Jack. Mas o pior foi montar uma superes- 
trutura em Noronha para atender todas as 
exigências da “Troupe””. Mas tudo correu 
bem e a equipe, formada por Jack, a es- 
posa Pam, Guy Pelland (fotógrafo subma- 
rino e assistente de produção), June Pel- 
land e por mim, conseguiu produzir em 
excelentes condições lojísticas. Junto com 


Jack escrevi o roteiro do filme, mas por co- 
nhecer a imprevisibilidade dos seres ma- 
rinhos, sabia de antemão que iria sofrer 
inevitáveis alterações. 

Cinco fantásticas semanas de trabalho 
mostraram um MckKenney perfeccionista 
e altamente técnico, sem perder a criati- 
vidade: o filme abre com uma tomada 
submarina do barco se aproximando e en- 
trando na baía dos golfinhos. 


Acredito sinceramente em Karma, e sei . 


que fomos privilegiados; as cenas dos gol- 
finhos andando juntos nos fazem sentir 
como um deles. Este efeito nós consegui- 
mos montando a filmadora em cima de 


um Tekna que permitiu velocidade sufi- 
ciente para acompanhar os cetáceos. As 
cenas de acasalamento são particular- 
mente poéticas, mas a emoção maior foi 
quando numa fenda a 40 metros de pro- 
fundidade encontrei com um mero de 
quase 200 kg. Acariciar este gigante foi 
além de todas as minhas experiências an- 
teriores. 

Finalmente pronto, o filme foi lançado 
em fevereiro deste ano e alcançou um 
grande sucesso nos EUA e, para maior re- 
compensa, poucos meses atrás, informou 
Jack McKenney, o “Baía dos Golfinhos” 


Jack McKenney 
filmando nas áquas de 
Fernando de Noronha 


recebeu o prêmio “Golden Eagle Award”, 
concedido pela CINE (Concil of Interna- 
tional Non-Theatrical Events). Trata-se do 
maior reconhecimento norteamericano 
para um filme de 16 mm. Por ter ganho 
este prestigioso prêmio, o filme está au- 
tomaticamente classificado para represen- 
tar os EUA nos Festivais Internacionais de 
Cinema da Europa. A crítica tem sido uná- 
nime e certamente o Jack MckKenney jun- 
to aos golfinhos de Noronha vão faturar 
mais prêmios e reconhecimentos. 

O resultado do efeito produzido pelo 
filme e a mensagem que ele transmite já 
está surgindo, prova disso é que o Comi- 
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Os golfinhos, principais 
protagonistas do filme, 
posando na frente da 
objetiva do 
cinegrafista, deram um 
show de beleza e 
graça 


tê Pró-Parque Marinho recebeu milhares 
de cartas de apoio de entidades conser- 
vacionistas do mundo todo. Todas foram 
encaminhadas ao Presidente Sarney. A lu- 
ta para concretização do parque conti- 
nua, embora difícil, num País onde não 
há tradição de conservação e a política 
nacional é míope frente aos problemas de 
preservação do meio ambiente. Até ago- 
ra nenhuma legislação oficial entrou em 
vigor após a posse do primeiro Governa- 

dor civil, Fernando Cezar Mesquita. 
Uma coisa é certa: o filme vai manter 
Noronha no noticiário internacional por 
muito tempo, afastando talvez da ilha o 
fantasma do famigerado “Pólo Turístico”. 
É 


Para Os interessados em adquirir a fita em VHS do 
filme “Baía dos Golfinhos”, consultem a Editora Mergu- 
lhar Ltda. - Caixa Postal 62019 - CEP. 22252 - Rio de Ja- 
neiro - Rj 
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ENQUANTO ISSO NO BRASIL... 


| pa o mundo se 
rende à beleza profun- 
damente poética da ilha de 
Fernando de Noronha, 
mostrada com muita pro- 
priedade por Russel Coffin 
e Jack MackKenney no filme 
“Baía dos Golfinhos”, no 
Brasil, o Deputado Adilson 
Mota (PDS-SP), referindo-se 
ao recente acidente radioa- 
tivo, ocorrido em Goiânia, 
sugere, pasmém, o Territó- 
rio de Fernando de Noro- 


Marcos André Pinto 


nha como Depósito Nacio- 
nal de Lixo Atômico ou Ra- 
dioativo. 

A proposta desencadeou 
reações da OAB-PE. Um 
dos parlamentares, em ma- 
téria publicada no dia 28 de 
outubro, no Diário de Per- 
nambuco, disparou o se- 
guinte repúdio: “E de todo 
irresponsável a proposta, 
assim como a proposta do 


TRADIÇÃO DO NOVO 


A PISCES DIVERS COM E SERV UDA conta com corpo técnico 
desenvolvido dentro dos padrões de formação determinados 
pela CBPDS. e CMAS. para cursos de mergulho, livre e 
autônomo e as demais especializações como Biologia 
Marinha, Moalacologia, Naufrágio, Aquarismo, Fotografia, 


Dolphin Lalo, etc. 


Na área profissional, pessoal devidamente habitado para 


presidente José Sarney de 
que cada Estado encontre o 
lugar ideal”, Já a OAB per- 
nambucana enviou aos 
constituintes do Estado um 
ofício solicitando “uma 
enérgica atitude” contra o 
que considera “motivo de 
graves perturbações am- 
bientais em toda a costa 
atlântica nordestina e uma 
ameaça permanente à vida 
animal e vegetal de toda a 
área. E 


trabalhos em terminais marítimos, portos, hidroelétricas, laudos 
técnicos, acompanhamento e fiscalização oe obras, 
monutenção de embarcações, produção de vídeos e folos 
subaquáticos. 

Vendos, aluguel e manutenção de equipamentos nacionais 
e importados, com preços e atendimento únicos e barco 
planador Planet Ocean is pés prestando serviços de 

urismo. 


Rua Camargo, 26 - Butantã 
05510 - Tel. (011) 212.4473 
São Paulo - SP 











BIOMAR 


- ANELÍDEOS TÓXICOS 


Texto: Ronaldo Leão Guimarães 


designação Phylun Annelida (do la- 

tim Annelus = anel) engloba ani- 

mais que possuem geralmente cor- 
po cilíndrico e alongado. O corpo dos 
anelídeos é subdividido em anéis ou seg- 
mentos, daí o nome do filó. 

O filo Annelida possui as seguintes 
classes: Oligochaeta (em grego significa 
“poucas cerdas”), da qual faz parte a mi- 
nhoca terrestre; Polychaeta (''muitas cer- 
das”, abrangendo anelídeos que habitam 
o meio marinho; Hirudinea, cujo repre- 
sentante mais conhecido é a sanguessuga. 

Os membros do filo Annelida em ge- 
ral possuem tubo digestivo e circulação 
sistêmica ou fechada. Nas minhocas ter- 
restres a troca gasosa é feita diretamente 
pela superfície corporal e, na maioria dos 
vermes marinhos ou poliquetos, as brân- 
quias são resultantes de modificações dos 
parapódios. Entretanto, em outros polique- 
tos as brânquias estão localizadas em ou- 
tras partes do corpo. 

Os anelídeos podem ser monóicos 
(hermafroditas), como é o caso das mi- 
nhocas terrestres e sanguessugas, ou diói- 
cos (sexos separados), como a maioria dos 
poliquetos. Nestes, o desenvolvimento 
embrionário é indireto (com metamorfo- 
se), e eles possuem uma larva chamada 
de trocófora. Nas minhocas e sanguessu- 
gas o desenvolvimento embrionário é di- 
reto. 


A natação nos poliquetos é possível de- 
vido a presença de expansões dermo-mus- 
culares laterais, denominadas de parapó- 
dios, de onde partem ostufos de cerdas. Al- 

guns poliquetos do gênero Eunice chegam 
a atingir de 2 a 3 m de comprimento. 


A classe Polychaeta possui algumas es- 
pécies tóxicas. Dentre elas citamos a es- 
pécie Lumbriconeris heteropoda, que 
produz a nereistoxina (dimetil-aminoetil- 
ditiolano). 

Segundo o químico e pesquisador 
Ewaldo Nicolau Currlin, o qual endossa- 
mos, “dentro da atual incapacidade do 
homem em capturar e identificar a maio- 
ria dos organismos existentes no mar, e 
em virtude da enorme taxa de extinção 
de espécies ainda a estudar, conclui-se 


Exemplar da classe Polychaeta. 


a da 





Foto: Roberto Duarte 


que a humanidade irá assistir à destruição 
e ao desaparecimento da quase totalidade 
dos organismos marinhos, mesmo sem 
chegar a conhecê-los”. 

As causas? Incapacidade, devastação, 
poluição. 


Bibliografia e especialistas consultados: 


Dr. Gilmar Gonçalves Lopes — Consulto- 


ria do Centro de Biologia Experimental 
Oceanus; 

Dr. José Lins Soares — Autor do livro Bio- 
logia (ed. Scipione). 

Ewaldo Nicolau Currlin — Autor do livro 
Ecologia Química do Mar. E) 


Ronaldo Leão Guimarães é biólogo, microbiologista e Di- 
retor Científico do Centro de Biologia Experimental 
Oceanus. 


O E SS DS SEO 


duro reconhecer, mas a 

maioria dos profissio- 
nais que participam do 
nosso mercado de traba- 
lho, não têm a mínima 
condição de fazê-lo. Um 
dos principais motivos é a 
falta de costume que as es- 
colas e universidades, de 
qualquer área, têm em for- 
necer ao estudante brasi- 
leiro o hábito de observar, 
analisar e desenvolver um 
raciocínio lógico em cima 
das informações coletadas. 

Na área de biologia ma- 
rinha, por exemplo, essa la- 
cuna na formação do estu- 
dante cria problemas pos- 
teriores. Somente estudan- 


do os seres marinhos atra- 
vés de livros, torna-se difícil, 
muitas vezes, reconhecê-los 
quando se deparam com 
eles ao vivo e em seu pró- 
prio ambiente. 


Dentro do Projeto An- 
gra, promovido pelo Cen- 
tro de Biologia Experimen- 
tal Oceanus, do Rio de Ja- 
neiro, os estudantes são le- 
vados a desenvolver sua 
capacidade de observação, 
descrição e classificação 


dos animais marinhos. Es- 


se projeto leva alunos de 
2º grau e universitários até 


“Angra dos Reis (RJ), onde 
eles têm a oportunidade 


de coletar animais e acom- 
panhar algumas experiên- 
cias. No dia em que foi rea- 
lizada a foto que ilustra es- 
te artigo, estavam presen- 
tes alunos do Colégio Gua- 
nabara e Curso Miguel 
Couto, além de membros 
da equipe do Oceanus: 
Prof. Sebastião Guedes Ba- 
tista Jr., Henrique B. Rajão 


Reis, Reynaldo G. Ferreira, 


Ricardo A. G. do Rego, An- 
dré Haimenis e Márcio Pe- 
cego Heide. O Centro de 
Biologia Experimental 
Oceanus agradece aos Pro- 


fessores Vitor Nótrica e Vi- 


cente Lu Prete, pelo apoio 
dado a estas pesquisas. m 


o! 
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FANTÁSTICA 


Texto e fotos: Denise Helena Greco 


magine uma ilha com belíssimas 

praias de areia branca, alimentação 

fantástica e uma beleza natural ines- 
quecível, tudo isso banhado pelo mar do 
Caribe. Bonbini (bem-vindo, em Papia- 
mento, a língua local), você está em Aru- 
ba, uma ilha paradisíaca e especial para 
o apreciador dos esportes náuticos em 
geral 

Aruba não é tão conhecida para mer- 
gulho como suas vizinhas, mas com seu 
mar de água azul esverdeada e, com vi- 
EiLoTiiTo F To [SM naT<To [FE To Nf <To [o] do [SRA TO Ma aTai ido 
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O Caranguejo-aranha 
entre os tentáculos de 
uma anêmona. 


O Peixe-porco fugindo 
desengoncadamente. 
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ela, a cada dia, ganha mais adeptos. Além 
disso, as ofertas de compras, hospedagem 
e vida noturna somadas à hospitalidade. 
do povo, gentil e acostumado com o tu- 
rista, demostram a estrutura turística que 
a ilha possui. 

Quando venta forte, a visibilidade da 
água diminui, o que faz de Aruba a pre- 
ferida dos velejadores entre as Antilhas 
Holandesas. 

Em Aruba, existem várias operadoras 
de mergulho, onde destacam-se as dos 
Hotéis Holliday Inn e Palm Beach, que 
apresentam um estilo de atendimento vol- 
tado ao mergulhador mais casual. Porém, 
são possíveis os pacotes com acomoda- 
ções incluídas. 

Aruba tem na sua costa alguns naufrá- 
gios, apresentando pedras rasas e, como 
Bonaire, um paredão ao seu redor come- 
çando aos 18m e alcançando profundi- 
dades não permitidas para o mergulho 
amador. 

Um dos naufrágios, o Antilla, está a 
18m de profundidade. O acesso, por bar- 
co, leva 15 minutos e é um lindo passeio 
para mergulhadores experientes em nau- 
frágios ou não. O navio quebrou em dois, 
mas seu estado de conservação é Ótimo. 
Não se encontram mais as pequenas pe- 
ças, mas a casa das máquinas e a estrutu- 
ra geral nos dão um belíssimo show aguá- 
tico, com vários cardumes passeando to- 
do o tempo. Além dos peixes e da pró- 


São ótimas as opções 
para quem gosta de 
macrototografia 
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Corais e esponjas 
convivem 
harmoniosamente. 
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pria estrutura do navio, o mergulhador vê 
um espetáculo à parte com o “Jardim das 
Enguias”” (uma mistura de cibra com mo- 
réia), porém não se arrastam, e sim en- 
terram-se e desenterram-se com a apro- 
ximação humana. Elas têm lugar fixo e 
nele se escondem; são escuras e de tom 
esverdeado. 

Um mergulho noturno neste naufrágio 
é muito interessante pela quantidade de 
corais alaranjados fixos em suas paredes, 
assim como outras encrustações. 

Na parte sul da Ilha, podem ser encon- 
trados diversos pontos de mergulho, apre- 
sentando água transparente, corais em 
formas de platô, jardins de esponjas tu- 
bulares, gorgônias e peixes de diferentes 
espécies; Ei a vida começa a cerca de 
10m estendendo-se até 100m, dependen- 
do do desejo do mergulhador para des- 
cobrir mais um lugar paradisíaco para sua 
observação e atividade. 

O melhor hotel de Aruba é o Divi Di- 
vt, com lindas acomodações e todas as fa- 
cilidades. O Dutch Village, apresenta pe- 
quenos chalés ou estúdios, podendo abri- 
gar até seis pessoas em seus dois quartos. 

Um passeio de Jeep ou moto é obri- 
gatório, como também uma visita ao cen- 
tro comercial, um dos maiores portos li- 
vres do Caribe. 

Se você resolver dar um pulinho à Aru- 
ba, a Avianca tem vôos às segundas e 
quintas às 11:45h. partindo do Rio, per- 
noitando em Bogotá, e seguindo para 
Aruba. À passagem custa U$ 650, mas 


ATRATIVOS DE UMA ILHA EXUBERANTE 


Â ruba possui um clima 
seco e uma vegeta- 
ção selvagem com beliíssi- 
mos cactos entre forma- 
ções rochosas, tudo isso 
contrastando com um mar 
calmo num tom verde-azul 
exuberante. O litoral sul é 
recortado por praias con- 
sideradas as mais belas do 
mundo, com profundida- 
des chegando a 100 m. 

Descoberta em 1499 
pelo espanhol Alonso de 
Ojeda, a ilha foi muito vi- 
sitada por piratas e buca- 
neiros em busca, provavel- 
mente, de algum tesouro. 
Mas, o tesouro maior que 
alguém pode encontrar é, 
sem dúvida, a beleza natu- 
ral da ilha. 

Por volta de 1924, ins- 
talaram-se na ilha impor- 
tantes companhias de pe- 


tróleo, que deram um 
grande impulso no campo 
econômico. Paralelamente 
a isso, outra indústria que 
se desenvolveu assustado- 
ramente foi a do turismo. 
Foram construídos alguns 
hotéis de luxo, a partir de 
1959, com uma infra-estru- 
tura excelente, dando a 
Aruba a condição de um 
lugar ideal para se viver, 
além de propiciar ao turis- 
ta todo conforto. 

Para quem deseja ir a 
Aruba, existem muitas 
atrações turísticas que não 
podem deixar de ser visi- 
tadas. Na parte histórica, a 
Capela do Alto Vista na 
costa norte, a igreja Protes- 
tante em Oranjestad e os 
hieróglifos nas cavernas e 
rochas são grandes atra- 
ções. As praias famosas de 


Palm Beach e Eagle Beach 
são muito procuradas, 
além da flora da ilha, por 
ser basicamente formada 
de cactos devido ao clima, 
despertam grande interes- 
se no turista. 


Aqueles que procuram 
divertimento à noite, cer- 
tamente encontram uma 
excitante atividade notur- 
na, tudo num clima tropi- 
cal muito relaxante. Cassi- 
nos, boites e restaurantes 
com música ao vivo para 
quem gosta de dançar. 


Aruba tem tudo para sa- 
tisfazer o desejo dos mais 
exigentes e proporcionar 
agradáveis férias para 
quem quer descansar e 
curtir as belezas naturais 
do lugar. E 


ss 


quem tem até 12 anos de idade só vai pa- 
gar a metade. Outra boa opção é um pa- 
cote turístico, onde em 10 dias, e a partir 
de U$ 360, você desfruta os prazeres da 
ilha. Maiores informações na Brasil Vision 
Turismo, que fica na Rua Buenos Aires, 
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68, 25º andar - Rio de Janeiro, os telefo- 
nes são (021) 242-7580 e 242-7691. Se vo- 
cê mora em São Paulo existe outra agên- 
cia com programas para Aruba, é a Sail 
Tour, que fica na Av. Faria Lima, 1084, O 
telefone é (011) 210-2904. E 


Um imenso cardume 
quase cobrindo as 
estruturas dos piiares do 
pier. 
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A vedete da reserva ecológica 
do Caniço, na Ilha da Madeira, 
um badejo amarelo de 60 cm é 

fotografado por nosso editor e 

apresentado, aqui, com toda sua 
exuberância e beleza. 
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verno boreal, a vedete da reserva 
ecológica do Caniço, na Ilha da Ma- 
deira, é um lindo badejo amarelo de cer- 
ca de 60 cm. Pontualmente, a mais de 
uatro anos, ele chega para dar um show 
de beleza e ousadia. 

Já a quase 20 m de profundidade, des- 
cendo entre dois grandes blocos de pe- 
dra, com a máquina e flash na mão es- 
querda, enquanto com a direita sou obri- 
gado a ajudar, com um leve valsalva, a 
compensação do ouvido direito, ele apa- 
rece na minha frente. Acabo de joelhos 
no cascalho do fundo, com o ouvido vol- 
tando a doer um pouco. Apóio o equipa- 
mento fotográfico e volto a subir alguns 
metros para compensar novamente. O 
badejo rondando e me observando de 
perto. Eu, com medo de estar perdendo 


+ m certa época do ano, durante o in- 





Ótimas imagens. “Ele daqui a pouco vai 
embora e eu ainda nem sequer liguei o 
flash.” À 
É impressionante pensar que todo um 
trabalho importante depende de uma coi- 
sa tão imprevisível quanto ao estado do 
nosso aparelho auditivo. Felizmente o 
equilíbrio do tímpano acontece e, lenta- 
mente, aproximo a máquina fotográfica. 


O badejo amarelo continua lá, me 
olhando com curiosidade, eu já sonhan- 
do com a festa que vou fazer com este 
modelo de primeira classe. As primeiras 
fotos apressadas, ainda com o pensamen- 
to de quem deve “capturar” a imágem a 
qualquer custo e rapidamente, se não, ela 
— a imagem — vai embora. Mas, lenta- 
mente, começo a perceber que o meu 
amigo não tem pressa de ir embora. Aque- 


Fotografado de um 
plano bem inferior ao 
do sujeito, deixando de 
aproveitar o perfil 
correto do peixe. 
Diafragma 5.6 e 


velocidade 1/60 seg 


E CET ES SOR TUE Ea 





Acentuada distorção 
eg ela lente 
5mm. Diafraqma 4 e 


velocidade 1/60 





Aproveitando a 
profundidade de 
campo de um 
diafragma mais puxado 
em baixa 
profundidade, usando 
a luz ambiente com a 
luz artificial. Diafragma 
8 e velocidade 1/6 


O badejo, centro das 
atenções dos 
fotógrafos. Diafragma 
8 e velocidade 1/00 


seg 
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le recanto de grandes blocos de pedra é 
a casa dele, e ele se sente tão a vontade, 
por nada incomodado com a minha pre- 
sença, que chega uma hora em que co- 
meço a achar que ele quer me mostrar o 
lugar e talvez fiscalizar minhas ações. 

Entro em grandes tocas e fendas e ele 
vem direitinho atrás, a poucos metros das 
minhas nadadeiras. Certas vezes, ele me 
precede, mostrando passagens novas, qua- 
se escolhendo novos ângulos para ser 
fotografado. 

Certo do fato que ele não irá mesmo 
embora, decido inverter a situação: vou 
tentar me esconder para melhor surpre- 
endê-lo. Passo por baixo de um bloco de 
pedra e, ao invés de sair do outro lado, 
entro numa fenda da rocha. Prendo a res- 
piração, sem soltar as bolhas. Devo ser 
praticamente invisível. Ele passa na minha 
frente, lá fora, aparentemente sem me ver. 
Empolgo-me com aquela situação que de 
repente me transporta atrás no tempo, nas 
brincadeiras de criança, só que, num 
meio — a água — que transmite sensações 
mais antigas ainda. 

Viajando nesses pensamentos, voltei a 
respirar e a pequena gruta voltou a se en- 
cher de bolhas. Instintivamente, olhei para 
o teto para ver o prateado do ar preso e, 
de repente, percebo uma mancha ama- 
rela do meu lado. Juro que me deu a im- 
pressão de ter ouvido um “'te peguei”. 
Mas, o dever me chamou à realidade. Ti- 
nha que fotografar meus companheiros de 
mergulho que estavam alimentando as 
moréias e as grandes garoupas do Cani- 
ço (ver Mergulhar nº 29). 

Mais parecia um circo, onde o amare- 
lo, talvez por ciúmes, entrou no show. Ele 
diferenciava-se dos outros peixes; não 
aceitava as sardinhas oferecidas. O negó- 
cio dele era mesmo aparecer. Para foto- 
grafá-lo melhor, e por ele estar sempre em 
movimento, embora lentamente, decidi 
usar da técnica para foto de ação. Tinha 
uma película na máquina de 100 ASA e 
estimei que pela velocidade de obturação, 
de 1/60, da sincronização do flash da Ni- 
konos, o diafragma melhor para luz am- 
biente seria de 5.6. Eu estava usando uma 
15 mm e isto, pelo tamanho reduzido do 
bicho, me obrigaria a uma aproximação. 
O jeito foi trabalhar o flash, aumentando 
e diminuindo a distância deste do sujei- 
to, em função da aproximação dele da cá- 
mera. Por ter que ressaltar o azul da água, 
era obrigado a fotografar de baixo para ci- 
ma, com o risco de acabar fotografando 
mais a sua barriga. Por via das dúvidas, fo- 
tografei em sequência de um diafragma 
acima de 5.6 para as fotos laterais e um 
diafragma abaixo para as mais “verticais”. 
A perda de fotogramas nesses casos é 
grande, mas, em compensação, os acer- 
tos são valiosos. Nas fotos publicadas, po- 
de se perceber a diferença da cor resul- 
tante, em função da diferente dp 

Não sei dizer se a experiência valeu 
mas pelas fotos que espa e pelas sen- 
sações novas que o mergulho me propor- 
cionou, uma coisa é certa: o badejo ama- 
relo vai entrar para sempre no meu arqui- 
vo, guardado numa pasta e no meu esto- 
que de emoções. 5 


Fotografado de um 
lano levemente 

inferior ao do sujeito, 

ressaltando o azulado. 


Diafragma 5.6 e 
velocidade 1/60 seg 


Fotografado do mesmo 
nível com maior 
aproximação da 
câmara ao peixe, mais 
próximo à superfície da 
água. Diafragma 8 e 
velocidade 1/60 seg 
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A Náutica Pennati 
- com a sua linha: 
Prestige, de formas 
arrojadas e fundo tipo 
catamarã 
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NÁUTICA 


CADA VEZ MAIS PARA 
O MERGULHADOR 


Texto: Sergio Costa 





Este tipo de casco, 
permite um maior 
desempenho em 
velocidade, a paridade 
de motor, porém 
prejudicando um pouco 
o conforto com mar 
picado 





UMA OPÇÃO PARA 
O BRASIL 
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À Nova Marine 
sofisticando na faixa 
dos grandes infláveis. 
Este modelo para 
serviço está equipado 
com dois motores diesel 
turbo e dois hidrojatos. 
Perdem um pouco o 
sentido do inflável 
como barco popular 


À facilidade de 
transportar, mesmo no 
capô de pequenos 
carros, é uma grande 
vantagem para o 


usuário 





barco inflável foi um dos protago- 

nistas do último Salão Náutico de 

Gênova. Trinta e sete fabricantes 
presentes, competindo em qualidade, cor 
e design, mas todos com uma caracteris- 
tica em comum, além do ar contido nos 
barcos: fundo em fibra de vidro. O inflá- 
vel hibrido, meio lancha, meio borrachão, 
está na moda na Europa. 

Este tipo de barco tem tudo para dar 
certo no Brasil, repetindo o sucesso feito 
na Itália. O único empecilho para o mer- 
cado brasileiro é a falta de uma indústria 
de motores de popa com ampla gama de 
modelos. O inflável não é viável sem es- 


embarcações mais seguras que existe, 
sempre foi. Em se tratando de conforto, 
não se pode esperar muito deste barco, 
pois devido a flexibilidade dá a impressão 
que vai partir ao meio. Mas pelo peso re- 
duzido, facilidade de transporte e mano- 
bra, por dispensar marinas e iate clube e 
pela total insubmergibilidade, ele foi ado- 
tado pela classe média européia, que, 
com isto, abriu seu horizonte náutico. Se 
depender do mercado e dos comprado- 
res, a evolução será inevitável. Para isso, 
o visual começou a ser melhorado e os 
materiais empregados na sua fabricação 
são de boa qualidade. Tudo isso para se 


Re DS rreer 


se motor. Mas caso as informações que 
circulam no meio náutico sejam verdadei- 
ras, e realmente a Mercury e a Yamaha 
começarem a fabricar em Manaus moto- 
res de popa, pode apostar, o inflável vai 
liderar o mar brasileiro. 

Agora, através da análise dos novos 
modelos estrangeiros, vamos ver porque 
este tipo de barco se adapta tão-bem ao 
Brasil. 


A evolução do inflável. 
Inicialmente era um verdadeiro bote, 
de linhas pesadas, lento, desconfortável, 
molhado e de durabilidade duvidosa. O 
preconceito do “furo”, embora atenua- 
do, persiste ainda hoje, deixando o com- 
prador bastante preocupado em relação 
a segurança do meio. O inflável é uma das 


eliminar o principal defeito: o desconfor- 
to na onda curta. A introdução da quilha 
em fibra de vidro (a brasileira Anjevenie- 
re já fabricou para a Petrobrás algumas 
unidades) se espalha rapidamente, sendo 
utilizada por quase todos os fabricantes. 


Infláveis de última geração. 

A Asso, de Milão, foi a primeira a in- 
troduzir o casco de fibra e está hoje na 
vanguarda neste setor com cascos em 
sandwich de balça. Na foto (1) o Asso 57, 
um modelo de quase 6 m com um peso 
de 400 Kg e uma capacidade de carga de 
1500 Kg por um máximo de 90 Hp na po- 
pa. 

Sempre na categoria dos grandes, o Lo- 
mac 560 de 5,6 m de comprimento por 
2,28m de boca e potência máxima apli- 


Lomac 560, um inflável 

para até 10 pessoas e 

um motor de 90 Hp, 

pesando 

' dd 300 
9 





Um teste de resistência 
que fala por si só 
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O barco montado 
adquire um aspecto de 
solidez com um bom 
design. O modelo da 
Zodiac, acima, é o 
melhor casamento entre 
o peso e o tamanho 
com a praticidade. 
Comprimento de 4,3 m, 
largura de 1,85m e 
pesando 120 kg 


O conjunto desmontado 
com os detalhes do 
sistema de encaixe 
entre o casco de fibra e 
a parte inflável 


cável na popa é de 90 Hp para deslocar 
os 300 Kg do barco e um máximo de 10 
pessoas de carga. Entre os maxi um ver- 
dadeiro gigante, o 1000 TD de 9,10 m de 
comprimento e 3,10 m de boca, da No- 
vamarine 2. Neste barco, sobram os tu- 
bulares laterais do antigo borrachão, usa- 
do para fiscalização, apoio a regatas de 
vela e salvamento. Destaca-se pela exce- 
lente qualidade de manobra, estabilida- 
de lateral e capacidade de excesso de car- 
ga. Porém, a grande diferença é que ele 
está equipado com dois hidrojatos Casto!l- 
di, impulsionados por dois motores die- 
sel turboalimentados VM de 170 Hp ca- 
da. O peso é de quase duas toneladas e 
a carga máxima é de 2,5 toneladas. 
Mas estes gigantes, infelizmente, per- 
deram muitas das vantagens do inflável, 
vantagens estas que encontramos nova- 
mente nas categorias inferiores de 4a 5 m 
de comprimento. A própria Zodiac, está 


lançando uma nova linha de infláveis se- 
mirígidos, introduzindo inovações cons- 
trutivas notáveis. A parte rígida é comple- 
tamente removível da parte inflável. Nesta 
nova linha, modelo de 4,20 m de com- 
primento pesa somente 120 Kg, navega 
perfeitamente com um motor de 30 Hp 
e transporta um máximo de 600 Kg de 
carga. À novidade entre os cascos rígidos 
é, porém, da Náutica Pennati que em to- 
da a sua gama de modelos, utiliza um cas- 
co tipo catamarã. Sem dúvida, isto au- 
menta a velocidade dos cascos ou reduz 
a exigência de motores mais possantes, ti- 
rando, assim, um pouco da maciez na on- 
da. Para se ter uma idéia, no modelo Brio 
410 (4,10 m de comprimento e 2m de lar- 
gura) de 90 Kg de peso consegue-se óti- 
mas velocidades com um motor de 25 Hp. 


O transporte. 

O inflável ainda continua a ser o me- 
lhor barco para se transportar, dispensan- 
do marinas e estruturas em terra, poden- 
do ser colocado na água por quatro pes- 
soas. Logicamente estamos falando de 
barcos de até no máximo 4 m e que po- 
dem ser colocados no rack de um carro. 
Já para a categoria acima de 4/5 m, não 
pode ser dispensada a carreta rodoviária. 
Aqui o inflável começa a perder para a 
lancha. 


Porque no Brasil. 

Com a premissa de que sem motores 
de popa não haverá crescimento deste se- 
tor, o Brasil tem tudo para se tornar o 
grande mercado do inflável. Primeiro, 
porque é de fácil armazenamento, trans-. 
porte e manobrabilidade. Segundo, por- 
que é acessível a uma fatia sócio- 
econômica maior, dispensa estruturas em 
terra (que não existem no Brasil) e, aci- 
ma de tudo, é muito seguro no mar. 


Às opções para armazenamento de 
material num fundo de fibra 


O transporte por 
carreta rodoviária 
passa a ser 
indispensável para os 
infláveis acima de 
quatro metros 
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No fundo, no fundo, quem mais vende 
barcos a motor, caiaques, veleiros, materiais 
náuticos, equipamentos e serviços de 
mergulho, durante o ano inteiro é O 

Guia Mergulhar. 

Quem mais anuncia é 

quem sabe. 





AQUACULTURA 


O PRAZER PELA PESQUISA 


Texto: Luciene Setta 
Fotos: Marcos André Pinto 


O método artesanal 
utilizado para coleta 
dos peixes nos 
tanques 





O apaiari é um dos 
peixes vendidos para 
reprodução e 
engorda 


Ás ovas da carpa 
colorida 


Exemplar 
embalsamado de um 
dourado capturado 
no Rio Paraíba do 


Sul 
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Um dos tanques do 
posto de aquacultura 


Carpa-real em seu 
primeiro ano de 
desova 


, = 
. 


o E To .1.€ + x 
gica + uti pe 
DO EN add 


Casal de tilápia 
nilótica (originárias 
do Rio Nilo) 


Luiz Cesar e dois 
exemplares de carpa 
cultivada nos tanques 


da UFRuRJ 
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Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro (UFRuR]) está implan- 
tando e desenvolvendo através do 
Posto de Piscicultura — órgão diretamente 
ligado a Reitoria — a cadeira de piscicul- 
tura dentro do curriculum do curso de 
Zootecnia. 

Considerada uma área em plena ex- 
pansão no meio universitário, a piscicul- 
tura tem suas aulas ministradas e dirigidas 
pelos professores do departamento de 
produção animal, do departamento de 
Zootecnia, Luiz Cesar Crisóstomo e Fran- 
cisco Gerson de Araújo que buscam fir- 
mar cada vez mais no ensino acadêmico, 
a teoria e prática nessa cadeira. 

Para o professor Luiz Cesar, em termos 
de pesquisas, o trabalho é voltado para 
o levantamento das espécies; aonde elas 
ocorrem e em que períodos. Há, ainda, 
todo um aprendizado em relação ao cul- 
tivo e bio-ecologia de peixes e crustáceos. 
Quanto à distribuição das disciplinas du- 
rante os quatro anos de sua realização, na 
área de ensino há um projeto para inclu- 
são de biologia marinha. Para as pesqui- 
sas, os trabalhos são efetuados em gran- 
des áreas; aprimorando o cultivo de pei- 
xes (espécies tropicais — carpas, tilápias, 
tucunarés, tambaquis), além de adapta- 
ções aos sistemas de cativeiros, estudos 
de crescimento e arraçoamento (alimen- 
to, adubação, produção e reprodução das 
espécies). Ainda nessa fase, são incluídas 
aulas de bio-ecologia de peixes e crustá- 
ceos decápodes (10 patas, como caran- 
guejos, siris e camarões), capturas siste- 
máticas mensais, e arrasto de praia e de 
fundo para estudar quais são as espécies 
que ocorrem e em que locais, na Baía de 
Sepetiba (R)). 





Assessoramentos. 

Existe, ainda, todo um assessoramen- 
to prestado pela Financiadora de Estudos 
e Projetos (FINEP) e Superintendência pa- 
ra o Desenvolvimento da Pesca (SUDE- 
PE), para que haja um controle de fiscali- 
zação da pesca, apenas para o recurso da 
Rural, e o cultivo de trutas nas proximi- 
dades de Bananal (SP). 


Já na área denominada extensão, O 
Posto possui um sistema de projetos pa- 
ra fazendeiros, onde são fornecidos para 
os produtores rurais, carpas, tucunarés e 
tilápias, utilizados na montagem dos pro- 
jetos. Encontramos, também, peixes or- 
namentais (extensão e cultivo) como: pau- 
listinha, espada sangue, guppy, molinésia 
comum, plati e apaiari que são vendidos 
para reprodução e- engorda. 

No posto de aquacultura da Universi- 
dade Rural, há 14 tanques de 1000m?, 
cada um medindo 50m x 20m, (mode- 
los exatos para fazendas de produção); 
10 tanques de 30m? (para reprodução) e 
experimentos de cultivos (adubação e po- 
licultivo) em três tanques com 60m? ca- 
da um. 





Segundo os professores, parte da pro- 
dução é utilizada para o restaurante uni- 
versitário além de haver todo um incen- 
tivo voltado para o sistema de policultivo. 


Trabalho ecológico. 

Um trabalho nesse nível, jamais pode- 
ria deixar de ter um cunho ecológico. De- 
senvolvendo um estudo dos agentes po- 
luentes do Rio Paraíba do Sul, os profis- 
sionais do posto de aquacultura lembram 
que a construção de estradas onde não 
é feito um sistema de contensão dos mor- 
ros, acaba com as lagoas marginais. Elas 
são áreas de reprodução, onde os peixes 
começam a se desenvolver. Como denún- 
cia, há o fato que o Departamento Nacio- 
nal de Obras e Saneamento — DNOS — 
acabou com a área de desova, região mais 
rica do Paraíba do Sul, próxima à baixa- 
da campista onde houve a colocação de 
diques perpendiculares ao rio, para evi- 
tar que ele estravasasse às margens. 

Esse crime ecológico afetou diretamen- 
te na criação e desenvolvimento inicial 
dos peixes. Outro grave problema de po- 
luição ocorre na Baía de Sepetiba em Ita- 
guaí (RJ), onde existe um grande comple- 
xo industrial, como: Ingá, Casa da Moe- 
da, Cosigua, Nuclep, além do próprio 
porto da cidade. O manguezal de Coroa 
Grande está, praticamente, sendo devas- 
tado para construção de piers, pois eles 


estão localizados nas zonas mais rasas; lo- 
cais de desenvolvimento de peixes 
jovens. 


“Não adianta o peixe desovar, se a sua 
primeira fase é praticamente prejudica- 
da”, afirmou o professor Luiz. Para ele, 
as obras são as principais devastadoras. 
O lodo de Sepetiba, embora possa pare- 
cer prejudicial, ajuda como alimento pa- 
ra um grande número de peixes como tai- 
nhas e até para as algas. Como uma das 
soluções, exitem os recifes artificiais que 
aumentariam a área. Alguns deles pode- 
riam impedir a pesca. Basicamente, as 
pesquisas na Baía de Sepetiba e no Rio Pa- 
raíba do Sul, servem como subsídio para 
uma melhor administração da pesca (in- 


À beleza da 
arquitetura da 
UFRuRJ 


dicando quais os recursos a serem explo- 
rados, quais os que estão acabando e os 
que devem ser preservados). 


Aqueles interessados em entrar para 
um curso de Zootecnia, vão encontrar 
“pela frente” matérias como: biologia, 
química geral, estatística básica, várias fí- 
sicas, nutrição, ambientes, meteorologia, 
cultivos de peixes e carpinocultura. A 
aquacultura é uma matéria eletiva e a pis- 
cicultura é considerada obrigatória. No 
posto de aquacultura da UFRUR)J, onde 
trabalham cinco professores, é necessá- 
ria que haja um reaparelhamento para 
que os estudos possam se desenvolver ca- 
da vez mais. 


Intercâmbios. 

Entre as muitas universidades, há inter- 
câmbios entre a Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (UER)), Universidade 
Federal Fluminense (UFF/R)), Faculdade 
Maria Thereza (Niterói/R)), além de bol- 
sas de estudos para aperfeiçoamento e ini- 
ciação científica. 

Localizada no quilômetro 75 da an- 
tiga rodovia Rio/São Paulo, a Universi- 
dade Federal Rural do Rio de Janeiro 
(UFRUR)) não possui apenas beleza, tran- 
quilidade e natureza. No Posto de Aqgua- 
cultura, a pesquisa para o desenvolvimen- 
to do setor acadêmico é o fator mais 
predominante. n 
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A CAMPING-TUR 


Aceitamos todos os cartões de crédito 


O MENOR PREÇO DO RIO 


Rua Constante Ramos, 30 - Tel.: 255-7483 | 


e Rio-Sul 4º Piso - Loja 27 - Tel.: 541-0446 
e Norte-Shopping Lojas 315 - Nível S 593 - Tel.: 593-9223 


e Copacabana Rua Bolivar, 86 Posto 5 - Tel.: 235-5316 
e Centro Rua Senhor dos Passos, 49 - Tel. 224-4256 
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Sombra e Bau fresca 
a 


numa rede 
CAMPING-TUR. Porque 


afinal você merece. 





Para uma grande 
pescaria, OS acessórios 
estão na CAMPING-TUR e 
o resto é com você. 





E só você 


campeão... 


A CAMPING-TUR quer que 
deixar! 


seu filho seja um 





Vá fundo! A CAMPING- 
TUR acredita em você. 
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Hei! Descobrimos o que 
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EQUIPAMENTOS 


Sergio Costa 


Procurando fugir um 

pouco do convencional, 
apresentamos uma série de 
equipamentos estrangeiros 
que deverão ser de interesse 
do mergulhador mais 
exigente. 

A “captura” de imagens 
submarinas se tornou o 
objetivo cada vez mais 
constante dos mergulhadores 
do mundo todo, antes a 
fotografia e agora o vídeo 
submarino. Não esquecendo 
que atrás de cada boa 
imagem sempre existe um 
bom equipamento de foto- 
vídeo e de mergulho. 
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CAIXA ESTANQUE 
PARA VIDEO 


vídeo entrou definitiva- 

mente no mundo submari- 
no. O progresso neste setor é 
constante, as barreiras de tama- 
nho, preço e qualidade de ima- 
gem estão cada vez menores, 
prevendo-se que o vídeo será, 
sem dúvida, o equipamento 
mais popular na documentação 
de imagem submarina num fu- 
turo bem próximo. 

A imagem em movimento é, 
sem dúvida, um fantástico atra- 
tivo para quem assiste. Soman- 
do a isso o fato do operador po- 
der rever, quase que imediata- 
mente, o que acabou de filmar, 
transforma o vídeo em algo ex- 
tremamente fascinante. Mas 
nem tudo é festa. Para quem 
pensa que comprar um equipa- 
mento deste é o suficiente pa- 
ra se transformar em Jacques 
Cousteau, está muito engana- 
do. Por mais sofisticado que se- 
ja O equipamento, é fundamen- 
tal possuir uma boa formação 
“fotográfica”, teórica e prática, 
e um bom domínio técnico, in- 
dispensável para libertar com 
maior facilidade a criatividade 
de cada um. Contudo isto na 
bagagem de base pode-se co- 


As dvas diferentes 
versões da caixa Nimar 
para vídeo, em 
policarbonato. 
Destacamos o que é 
mais evidente: sem 
dúvida, uma obra- 
prima de desenho 
industrial 





meçar a filmar, não se esque- 
cendo, porém, que ao contrá- 
rio da fotografia submarina, on- 
de uma imagem só pode repre- 
sentar uma história, num filme 
deve haver, obrigatoriamente, 
uma história interligada pelas 
imagens captadas. 


Interessantes novidades são 
oferecidas pelo mercado euro- 
peu. A Plastmeccanica, da mar- 
ca Nimar, aparece no setor 
com duas caixas e tangue para 
câmeras e vídeo. Fabricadas em 
policarbonato transparente, e 
primeira para alojar as câmeras 
vídeo 8: Sony CCD AF, Yashi- 
ca, Pioneer, Sanyo, Aiwa. Na 
câmera Sony existe, inclusive, 
um monitor externo com a pro- 
fundidade máxima de operação 
de 60 m. | 

A segunda caixa é para cá- 
meras vídeo 8: Metz, Blaii- 
punkt, Bauer, Olympus, Ricoh, 


Nikon, Elmo, Minolta, Pentax, 
Kyocera, Loewe. E também pa- 
ra câmeras VHS o: JVC, Philips, 
Seleco, que neste caso com 
monitor externo. Esta caixa já 


pode ser utilizada a uma pro- 
fundidade maior, de 90 M. 


As características em co- 
mum das duas caixas são Os co- 
mandos: Gravação, Zoom, li- 
gar, estão disponíveis externa- 
mente, o foco é normal, mas na 
segunda é possível (em função 
da câmera) o auto-focus. As 
duas podem intercambiar as 
lentes, possuem sistema de ilu- 
minação de 4 spots de 75 w ca- 
da alimentados duas séries de 
acumuladores de 24v 4,5 Ahe 
com autonomia de 25 minutos. 


O peso do equipamento é, 
respectivamente, 16,5 e 13,5 Kg 
com sistema de iluminação e 
câmera incluídos. Já o preço fi- 
ca em torno U$ 3,000. 








SOLARIS 
UM SUPER FLASH 


série Solaris é o mais novo 

lançamento da tradicional fá- 
brica italiana Bicmar, especiali- 
zada em foto, cine e vídeo sub- 
marinos. Trata-se de três flashes 
de última geração, com amplo 
ângulo de cobertura (todos supe- 
ram o 15 mm da Nikonos), alta 
velocidade de recarga entre um 


disparo e outro, grande autono- 
mia (200 a 250 disparos) e um al- 
to número guia. 

A característica mais inovado- 
ra desses flashes está na parábo- 
la, especialmente estudada para 
“aquecer” mais a luz e reduzir a 
cor azul dominante nas fotos sub- 
marinas. 


Tabela Comparativa 






Solaris 250 125-250W 





* Calculado fora d'água com película de 21DIN. 










autonomia 






Obs.: a alimentação é feita por acumuladores de níquel-cádmio recarregável 


UMA LENTE PARA INICIANTES 


paris quem possui uma Niko- 
nos com objetiva 35 mm e 
flash, aqui vai uma dica que po- 
derá transformá-los em bons fo- 
tógrafos. Como todos sabem, a 
objetiva 35 mm da Nikonos ofe- 
rece grandes limitações para os 
que desejam se iniciar em foto- 
grafia panorâmica, de mergulha- 
dores, grandes peixes etc. É evi- 
dente que esta lente é ótima pa- 
ra fotografar certos tipos de pei- 
xes, como: garoupas e badejos. 
Agora, quando desejamos foto- 
grafar o companheiro de mergu- 
lho, a foto resultará, quase sem- 
pre com pouca definição. Isto 
acontece porque, além da lente 
em baixo d'água se transformar 
numa normal, ela tem um foco 
mínimo de 80 cm. Isto significa 
que só em águas muito claras 


SUBATEC 


$ empre da Subatec, aqui está 
um conjunto completo para 
fotos em close-up e macro: Len- 
tes adicionais (a ser acoplada, na 
água, à objetiva 35mm) para dis- 
tâncias de foco (fixos) de : Lente 
1 «foco 12,56, 2-4 12,5 e 3 - 
a 34,5cm. Faz parte do kit uma 





conseguiremos evitar o eteito ne- 
blina, tão comum em fotos de 
quem está se iniciando nessa ar- 
(A 


Para evitar esse problema, a 
Scubatec está fabricando um dis- 
positivo a um custo relativamen- 
te baixo. Trata-se do Subawider II, 
uma lente adicional que pode ser 
colocada até debaixo d'água na 
frente da 35 mm, transformando- 
a numa grande angular (mais 
90º), sem perder luminosidade e 
distorções, reduzindo o foco mí- 
nimo para 20 cm e proporcionan- 
do, não só fotos panorâmicas, 
mas também a foto em close-up. 
Essa lente adicional é vendida 
com visor e tudo isso custa me- 
nos que metade de uma lente 15 
mm da Nikon. 


haste distanciadora e tubos de ex- 
tensão (estes só podem ser aco- 
plados fora d'água por serem co- 
locados antes da objetiva). 


Os tubos possuem relação fo- 


tograma/objeto de 1:1, 1:2, 1:3, 
respectivamente. 
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FLASH NIMAR 


N imar assina esta caixa estan- 
que para flash em policarbo- 
nato transparente. Feita para abri- 
gar o flash Metz 30 B3 (N.G. 30 
no ar) ela é montada sobre um 
conjunto, base-braço, bastante 
prático e inteligente, que permi- 
te uma ampla gama de posições. 

A base se adapta a todas as Ni- 
konos menos a Il. O flash, porém, 
faz parte de um conjunto que a 
empresa italiana lançou há algum 
tempo e que é constituído pela 
caixa estanque universal, tam- 
bém em policarbonato transpa- 
rente, Nimar | e Il. Todas as cai- 
xas são testadas a 120 metros de 
profundidade e garantidas para 











As diferentes posições 
do flash, aqui 
apresentadas em 
conjunto com a caixa 
universal Nimar 






uso até 100 metros. 

Se você está interessado nas 
caixas da Nimar o endereço é Via 
Martizi di Cervarolo, 9 - 42015 - 
CORREGIO (RE) - Itália. 


O conjunto profissional 
para iluminação da 


Fulgor Mare. 


ILUMINAÇÃO ADEQUADA 


Á s filmagens submarinas, se- 
jam em filmes ou vídeo, 
precisam de um bom equipa- 
mento de iluminação, que às 
vezes chega a custar tanto 
quanto a câmera. 

A luz neste caso deve ser di- 
fusa, sem pontos e áreas mais 
ou menos iluminadas. As filma- 
gens para documentários de- 
vem ser o mais autônomas pos- 
síveis, daí a necessidade de se 
levar também um reserva de 
energia (baterias). Para este fim, 
a Bicmar lançou no mercado 
um conjunto de iluminadores 
para uso cinematográfico, a Sé- 
rie Aqualux. Com baterias de 
12Ve7 A, o Aqualux 100 é 
ideal para tomadas em close-up 
e curta distância. O Aqualux 
150 é mais potente, baterias 
de 15Ve 7) possui uma lâm- 
pada de 150 W. Já o Aqualux 
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Profissional, com maior bloco 
de baterias, tem dois spots de 
250 W. 

A Fulgor Mare, porém, apre- 
senta um iluminador muito po- 
tente, com um ângulo de ilumi- 
nação (110%), mas dependen- 
te da superfície. Para uso espe- 
cífico, esse quipamento exige 
um gerador. O farol, que pode 
ter 500 ou 1000 W de potência, 
alcança a profundidade de 500 
m. O equipamento é coligado 
a um alimentador através de 
um cabo que fornece corrente 
alternada a 115 W, podendo 
exceder em 10% o limite da 
lâmpada, e possui transforma- 
dor de isolamento com uma 
polaridade de terra, na água, 
para uma maior segurança no 
uso. A temperatura de cor é de 
3300ºK muito uniforme e sem 
manchas mais quentes. 


i le 
9/4, “as 
a 7) 


o» - 


PR pd : 


5X E by N to 


Flash e base para 
Nikonos. 





O conjunto de 

iluminação autônoma 
para cinema e vídeo 
da Biemar. 


Regul da inclinação da 
a 30 em 30º 
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Acolchoado reforçado 
AEE 

Fivela de desengate feno d - 
com segurança e regulagem gi 
imediata | O colete equilibrador 
q em É | ATL da Techinisub. 


Inflar e desinflar são duas 
manobras que às vezes acabam 
sendo executadas em rápidas 
segiências, logo é importante 
que os comandos sejam reuni- 
dos numa única peça. 

Variedade de acessórios é 
outra característica positiva: 
bolsos e travas para instrumen- 
tos e octopus com fechamento 
em velcro e fundo em rede pa- 
ra dreno da água acumulada na 
capa externa. E, para casos de 
emergência, um inflador com 
boa vazão e válvulas com saí- 
da igual ou superior. 

O ATL (Advanced Team 
Leader) da Tenisub é um cole- 


Monocomando para 
inlador de B.P. e oral 


Reforços q 


W Anéis de serviço reforçados 


Fivela de regulagem 
rápida 


Suporte para mangueira 







Ergoie para dispositivos de 
CO, de emergência 


Comando válvula de 
descarga rápida Bolço lateral com fundo de 
Bolço lateral com seda 

mosquetão de serviço 

interno 


A ESCOLHA DO COLETE EQUILIBRADOR 


nquanto aguardamos que os 

lançamentos da indústria 
nacional saiam das pranchetas 
e páginas de propaganda para, 
finalmente, serem testados e 
avaliados pelos mergulhadores, 
vamos observar o que está sen- 
do feito no exterior, e através 
disso aprender a escolher bem 
um colete na hora da compra. 

Todos sabem que o colete 
equilibrador não é nem deve 
ser considerado um salva-vidas. 
Mas em certos casos de emer- 
gência ele pode realmente sal- 
var sua vida e também do seu 
companheiro. A finalidade do 
BC (Buoyoucy Compensators) 
ou CE (Colete Equilibrador, na 
terminologia Tupiniquim) é 
exatamente a de manter o es- 
tado do mergulhador em perfei- 
to equilíbrio entre o peso e a 
flutuabilidade (neutro). Todos 


sabem que mesmo saindo de 
uma situação de equilíbrio na 
superfície, ao chegar ao fundo, 
a pressão da água acaba redu- 
zindo o volume da roupa de 
neopreme, e, consegiente- 
mente, nossa flutuabilidade. E 
nesse momento que o CE entra 
em ação para restabelecer o 
equilíbrio perdido. Na subida, 
com peso reduzido pelo ar gas- 
to, o esvaziamento do colete fa- 
rá diminuir a flutuabilidade. Os 
modernos CE devem possuir 
características bem definidas. 
Em relação aos volumes de ar, 
estes devem estar concentrados 
em volta do baricentro do mer- 
gulhador e não em volta de to- 
do tórax. Isto porque consegue- 
se assim uma melhor manobra- 
bilidade e na superfície uma 
distância maior entre o rosto e 
a água. 





O terminal, da Mares, 
para inflar e desinflar 
acoplado a um sistema 
para respiração de 
emergência. 





O conjunto completo da 
Mares modelo EDV. 


te muito indicado para instru- 
tores. Ele permite ao mergulha- 
dor manter uma excelente vi- 
são na superfície, além do de- 
sengate extremamente rápido. 


A Novidade da Mares 


Para eliminar a necessidade 
de mais uma mangueira do oc- 
topus, a tendência agora é jun- 
tar o comando inflador/exaus- 
tor do colete com um segundo 
estojo do regulador, que passe 
a funcionar como emergência. 
Este é o lançamento da Mares 
italiana compondo o conjunto 
com um bonito design. 
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Ás fases de como vestir a 
roupa seca Áfrika e embaixo 
o kit de reparo com cola, 
par de botas, pulseiras e 
colar de látex. 


ROUPA SECA AFRIKA 


T rata-se de uma roupa de ca- 
racterísticas inovadoras, 
composta de duas peças sepa- 
radas. À primeira, felpuda para 
garantir o isolamento térmico e 
que fica por baixo da segunda 
de tecido impermeável de alta 
resistência. As costuras da rou- 
pa externa e impermeável, são 
teitas à quente para garantir 
uma perfeita soldagem. Para 
vestir, existe um ziper especial, 
que vai de um ombro ao outro. 
Possui uma válvula de injeção 
de ar para compensação da 
roupa (dispensa o colete egui- 





Manotimer. 
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librador), ligada através de uma 
mangueira a LP do primeiro es- 
tágio do regulador. Outra vál- 
vula para desgarga manual e 
automática durante a subida é 
colocada na frente da roupa. As 
partes responsáveis pela estan- 
queidade, pulseiras e colar são 
de látex extra fino nas bordas, 
garantindo vedação e conforto. 
A possibilidade de alternar a 
roupa de baixo em função da 
temperatura da água, regulan- 
do, portanto, a termicidade, é 
mais um ponto a favor em re- 
lação às roupas molhadas. 


A desvantagem principal 
deste conjunto, como todas as 
roupas estanques, é a maior flu- 
tuabilidade, devido as bolsas de 
ar acumuladas. No caso da Afri- 
ka, o cuidado externo no corte 
e a perfeita aderência, suprem 
esta dificuldade, limitando o 
uso do chumbo em quantida- 
de igual a de uma roupa molha- 
da de neoprene de 6.5 mm. Re- 
forços nos pontos de desgaste 
maior, garantem uma boa du- 
rabilidade, embora junto com 
a roupa, o comprador receba, 
também, um kit de reparo. 


MODULO 


Sistema modular 


Mega Sport. 


Válvula autoblocantes 
com regulagens. 





MANOTIMER 


Ea de um manômetro 
com escala de O a 250 ATM 
conectado normalmente a saída 
de HP de um estágio do regula- 
dor. A novidade é um Kit de anéis 
removíveis para cada tipo de gar- 
rata (10, 12, 15, 18, 20, 24, 30 e 
80 pés cúbicos). 

O sistema, portanto, se baseia 
levando em conta um consumo 
médio normobárico, e através 
deste é determinado o tempo re- 
manescente de mergulho com 
uma simples rotação do anel es- 
colhido. Outra característica inte- 
ressante é a possibilidade de re- 
gular a válvula autobloqueante. O 
Manotimer é a base de um con- 
junto modular composto de bús- 
sola, profundímetro, timer e tabe- 
las. 


O endereço da Mega Sport, 
fabricante do manômetro, é o se- 
guinte: 10154 - Torino - Itália - via 
Botticelli, 167. 


A PROCURA DE UM PARCEIRO NO BRASIL 


fabricante do compressor 

Plus 6000, a italiana Olme- 
va Div. Aerosub, em nossa úl- 
tima visita ao salão de Genova, 
manifestou seu interesse no 
mercado brasileiro e, ciente das 
dificuldades de importação, 
domonstrou-se disposta a tabri- 
car seus compressores no Bra- 
sil, em parceria com empresas 
nacionais. 

O carro-chete da Olmeva é, 
sem dúvida, o Plus 6000, um 
pequeno e compacto compres- 
sor muito eficiente. Constituído 
de um grupo compressor com 
4 cilindros e estrela. Nos pri- 
meiros três estágios a vedação 
dos pistões é feita por anéis de 
teflon autolubriticantes e o úl- 
timo estágio sem anéis (a veda- 
ção é feita através das baixíssi- 
mas tolerâncias de pistão e ci- 


lindro, que durante o funciona- 
mento é mantido centralizado 
dinamicamente por campos de 
fluxos de ar em alta pressão). 

O eficiente sistema de res- 
triamento permite que o ar al- 
cance na saída somente 7º Ca 
mais do que a temperatura am- 
biente. Um sistema de filtragem 
para condensação molecular e 
por carvão ativado garantem 
uma boa qualidade do ar pres- 
surizado. 

Em resumo, um compressor 
portátil de peso entre 20 e 40 
kg (dependendo do motor), 
com vazão de 6000 |/h e pres- 
são de trabalho de 300bar. 
Maiores informações podem 
ser obtidas com Olmeva S.n.c. 
Divisione Aerosub, 25080 Bres- 
cia - Italy - Viale S. Eufemia, 173 
- Telex: 322165 MMC |. 








O compressor de alta 
da Aero Sub. 





SÓ PARA OLHAR 


equipamento autônomo 

de respiração de oxigênio 
a circuito fechado, no Brasil, é 
de uso exclusivo das Forças Ar- 
madas. Trata-se de um equipa- 
mento de uso simples, mas que 
requer extremo cuidado, pela 
alta toxicidade que o oxigênio 
puro (100%) pode oferecer 
após alguns metros de profun- 
didade. 

Usado no Mediterrâneo, pe- 
los profissionais da pesca de co- 
ral, que são obrigados a perma- 
necer longos períodos em des- 
compressão, passam a utilizar 
nesta fase (e somente acima de 
9 m) o aparelho de oxigênio. 
Ele aumenta a segurança da 
descompressão, além de en- 
curtá-la, sem gastar muito oxi- 
gênio, por ser em circuito te- 
chado. 

Este novo modelo da Tech- 
nisub, pertence à última gera- 


ARO Techinisub, aparelho 
autônomo de oxigênio a 
circuito fechado. Ão lado, 
detalhe do engate da 
garrafa e redutor e injetor 
de oxigênio. 


ção destes aparelhos. Mais le- 
ve, mais silencioso e de maior 
autonomia do que os modelos 
antigos. Porém, as inovações 
estão na possibilidade de esco- 
lher a opção de operação: ma- 
nual e automática, sendo que 
neste último caso passa a ser 
inútil o uso do by-pass manual- 
mente. Desse modo, haverá 
uma nova emissão de oxigênio 
cada vez que a quantidade do 
mesmo diminuir no saco pul- 
mão, abaixo de uma certa 
quantidade, pré-programada. 

Outras características impor- 
tantes são: sistema tiltrante, di- 
vidido em duas câmeras com 
cal sodada de grãos grossos e 
visor para controle do estado da 
mesma. Desmonte rápido da 
garratinha de oxigênio, o saco 
pulmão em borracha macia e 
elástica, com proteção por ca- 
renagem rígida... 
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CAIXAS ESTANQUES 


UMA REVOLUÇÃO PARA AS IMAGENS 
SUBAQUITICAS 


uem passa pela porta de uma casa no 
bairro do Engenho Novo (RJ), com 
certeza, não vai pensar que lá den- 
tro esteja funcionando, ao lado de uma grá- 
fica, uma fábrica de caixas estanques. Mui- 
to menos ao deparar com dois jovens rapa- 
zes, Luiz Fernando Carvalho (22) e Marcus 
de Souza (21), ambos estudantes do curso de 
Desenho Industrial, que elaboram a cada dia 
um projeto novo. A falta de determinados 
equipamentos relacionados ao mergulho e 
a possibilidade de poder construí-los com 
um preço compatível com o que existe no 
mercado, foram as principais razões para que 
eles começassem a concretizar seus planos. 

Marcus começou a desenvolver caixas es- 
tanques para lanternas e materiais fotográfi- 
cos, quando percebeu que o preço final saía 
mais barato do que comprar no exterior. Pra- 
ticamente, o produto é aproveitado com o 
material já existente. Atualmente, a produ- 
ção está sendo cada vez mais aperfeiçoada 
em termos químicos, juntamente com a 
apresentação visual. 

Funcionando há dois anos, esta oficina é 
um verdadeiro laboratório experimental. 
“Sempre tive facilidade para associar o ma- 
terial com o que eu quisesse. Basicamente, 
o trabalho inicial baseou-se nos estudos em 
livros, testes, tipo e resistência do material uti- 
lizado;” comentou Marcus de Souza. 





Filmagens subaquáticas. 


Quem não gostaria de poder utilizar fo- 
tômetro, flash, máquinas fotográficas, filma- 
doras de videocassete, películas de cinema, 
aparelhos sonoros, walkman e até mergulhar 
ao som de alto falantes em uma piscina, on- 
de o som é mais puro? Os aficcionados em 
mergulho, windsurf e canoagem que se 
preparem. 

Basicamente a proposta desta firma é um 
pouco mais abrangente do que somente a 
área de equipamentos submarinos. Ela abran- 
ge artigos náuticos e automobilísticos, pois 
seus proprietários pretendem relacionar a 
parte da fibra de vidro com a praia, embora 
o principal objetivo seja fabricar o equipa- 
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Texto: Luciene Setta 
Fotos: Sergio Costa 
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Para Marcus, os testes mecânicos proporcionam 
uma e muito boa em termos de 
suportabilidade. 





Esta trava de segurança além de vedar o 
equipamento, não permite o engate de cabos 


mento de fotografia submarina com uma li- 
nha de acessórios que em breve estará mais 
desenvolvida. 

Quanto à utilização do material empre- 
gado, a chapa de acrílico é a vedete do pro- 
cesso de produção. Logicamente, Marcus 
não quis dar o “pulo do gato”, mas, comen- 
tando sobre o seu trabalho, essas caixas pa- 
dronizadas são desenvolvidas dentro da Ii- 
nha de medida dos equipamentos já existen- 
tes. Cada linha é classificada perante um de- 
senvolvimento do equipamento de foto e fil- 
magem. Todas as máquinas são fabricadas 
por Marcus e Luiz. Portanto, aqui também o 
segredo é absoluto. 

Dentro do tempo utilizado para operação 
de construção de cada peça, a oficina tem 
condições de fabricar artesanalmente qua- 
tro caixas estanques por dia, cujo material 
utilizado baseia-se em acrílico, resina, plás- 
tico, metal e aço inox. 





Em relação a garantia, ela é dada dentro 
do uso normal do equipamento, e somente 
pode haver alguma ruptura quando ocasio- 
nada pela profundidade ou defeito do ma- 
terial de fabricação. Como o equipamento 
é fabricado manualmente, seu controle é 
muito grande. Segundo Marcus, os testes me- 
cânicos proporcionam uma capacidade 
muito boa em termos de suportabilidade, es- 


'“tabelecendo a profundidade máxima para 


50m. Já para câmeras, elas suportam uma 
profundidade de até 25m. 

No caso do pedido de um equipamento, 
suas medidas já são tiradas na própria ofici- 
na, a partir do parafuso do tripé, vindo a se- 
guir, a tomada de medidas de seus compo- 
nentes: obturador e alavanca de avanço do 
filme, quando são colocadas em uma ficha 
especial para que o equipamento seja cata- 
logado. Se você por um acaso tem a máqui- 
na AutoFocus, pode se considerar um felizar- 
do, pois ela é considerada a mais simples, 
proporcionando um excelente resultado, 
tanto para aqueles que queiram uma foto 
mais elaborada ou para um principiante. Para 
as máquinas mais complicadas, não há o que 
temer; tudo pode ser feito. 

Para a numeração do foco e a escala de 
abertura do diafragma, eles são estabeleci- 
dos do lado de fora de acordo com o teste 
que é feito, através de uma simulação. 

Outra grande “façanha” desses rapazes, 
foi a elaboração de uma tranca, desenvolvi- 
da de forma a não interferir na operação da 
fotografia. O fotógrafo realmente não preci- 
sa ficar preocupado se o equipamento está 
realmente vedado, porque existe uma trava 
de segurança. A forma com que foi desen- 
volvida, não permite o engate de cabos. 

Em termos de filmagens subaquáticas, O 
fime “O Boto”, que mostrou imagens incrí- 
veis, proporcionou uma verdadeira revolu- 
ção, provando que as caixas estanques utili- 
zadas — embora muitos não saibam — fo- 
ram fabricadas por Marcus e Luiz. 

Outras informações podem ser obtidas 
no seguinte endereço: Rua do Engenho No- 
vo, 369 - Engenho Novo - CEP 20961 - Rio de 
Janeiro - RJ. E boas filmagens, ou fotos. 


AGENDA 


Rio de Janeiro 
Cabo Frio AQUARIO Estrada da Gamboa, 31 - CEP 28900 - Tel. (0246) 43-0282. 


e 1611 mergulho noturno (sábado) - sujeito a mudanças dependendo das condições do mar. 
e curso de mergulho com início toda semana - escafandro autônomo. 

e projeção de slides durante o mês todo, aos sábados e domingos. 

e saídas diárias para excursão de mergulho nas regiões de Cabo Frio e Arraial do Cabo. 


Rio de Janeiro AQUACENTER Rua Humberto de Campos, 827 - loja F - Leblon - CEP 22430 - Tel. (021) 259-9799. 
º realiza uma promoção de limpeza de garrafas e revisão de registros. Quem quiser é só levar a garrafa que terá um preço especial. 
Promoção válida para o mês todo. 


PONTO MAR Rua Professor Alfredo Gomes, 3 - Botafogo - CEP 22251 - Tel. (021) 266-6066. 
e 411 curso de mergulho avançado com duração de duas semanas. Aula teórica e curso de emergência e medicina hiperbárica na Ponto 
Mar. Aula prática - 1 semana em Búzios. 
e 51l início de curso básico de mergulho. 


e saídas para o mar nos finais de semana em Búzios. 


AQUAMASTER Rua do Acre, 77/408 - Centro - CEP 2008] - Tel. al 263-0321. 

e cursos intensivos em Angra dos Reis de segunda à sábado: 
41 a 91 curso de mergulho amador 1 estrela. 
NA a 161] curso de mergulho amador 2 estrelas. 
181 a 2311 curso de mergulho intensivo 1 estrela. 

e cursos de mergulho na Mina da Glória (Rio): 
41 a 5/2 curso de mergulho profissional raso. 
41 início de curso noturno de 18:30h às 22h. 
91 início de curso amador 1 estrela nos finais de semana. 

e sída de saveiro todos os domingos, cursos avançados para instrutores, fotografia submarina e mergulho livre acontecendo todo o mês. 


SUB SHOP Rua Barata Ribeiro, 201 - Copacabana - CEP 22060 - Tel. (021) 235-5446. 
e curso de 1 estrela com duração de duas semanas, 2 estrelas com duração de 1 semana e foto-sub com duração de 1 semana. À 
qualificação no mar será feita em Angra dos Reis, sem data definida. 


MOANA-SUB fundeada ao lado da Fortaleza de São João - Urca - Tel. (021) 257-4783. 
e curso de mergulho livre e caça submarina com duração de 1 semana. Maiores informações com Camping-tur - Tels. (021) 235-5316 
Copacabana e (021) 541-0446 no Rio Sul. 
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ATLÂNTICO-SUB promove cursos de 1, 2 e 3 estrelas durante a.semana e finais de semana. Informações nas lojas Camping-tur - Tels. (021) 235-5316 e (021) 
5410446; Sub-Sub - Tel. (021) 221-2776 e Tecnáutica - (021) 241-4544. | 
LIGHT-HOUSE Av. General Guedes de Fontoura, 800 - loja A - Barra da Tijuca - CEP 22620 - Tel. (021) 399-3053. 


º promove durante o mês todo vários cursos de mergulho. 
E E E 
Rio Grande do Sul | 
e 
Porto Alegre DIRCEU SILVA ESPORTES Rua Voluntários da Pátria, 596/600 - CEP 90030 - Tel. (0512) 212610. 

e 41] curso básico de mergulho com duração de duas semanas e provas de mar em Florianópolis. 

e a Base de Mergulho em Florianópolis estará aberta para recarga, manutenção de equipamentos, turismo pela Ilha de Florianópolis e 

viagens de escuna. 
º estã programada excursão para Angra dos Reis. 


SUBMARINE CENTER Rua 24 de Outubro, 111 - loja 53 - Independência - CEP 90460 - Tel. (0512) 22-9871. 
e 41] início de curso básico de mergulho autônomo. 
161 e 171 prova de mar do curso de mergulho autônomo em Bombinhas, Santa Catarina. 
e 187 início de curso básico de mergulho autônomo. 
A e 31 prova de mar do curso de mergulho autônomo em Bombinhas, Santa Catarina. 
e saídas de barco diárias da base de Bombinhas para as ilhas de Santa Catarina. 


Ceará 
Fortaleza MARTUR Av. Abolição, 3450/térreo - CEP 60165 - Tel. (085) 224-7149/6848. 
e 31 a 5h curso básico de mergulho 2º, 4º e 6º às 10h no Náutico Atlético Cearense. 
Espirito Santo 
Vitória FLAMAR Rua Almirante Tamandaré, 245 - Praia do Suá - CEP 29050 - Tel. (027 ) 227-9825. 
e 1811 curso básico de mergulho 1 estrela com duração de 5 semanas. 
e excursão para Abrolhos no Reveillon e dias 8 e 2911. 
e todos os finais de semana turismo nas ilhas de Guarapari. 
Paraná 
Curitiba OLSEN SPORT Av. Marechal Floriano Peixoto, 3555 - CEP 80220 - Tels. (041) 278-5033/5735 - Telex: (041) 5164. 
e 9 1011 curso de mergulho autônomo em Curitiba. 
15, 16 e 1711 continuação do curso em Angra dos Reis. 
e 51 início do curso de mergulho livre com oração de 4 semanas. 
São Paulo 
Ilha Bela ILHA SUB Av. Princesa Isabel, 1431 - Perequê - CEP 11630 - Tel. (0124) 72-2143. 
e saídas de barco todos os dias às 8h no pier do Perequê. 
São Paulo ALL SPORT Rua Lopes Neto, 163 - Itaim - CEP 04533 - Tels. (011) 814-6295/815-2963. 


e 7/1 saída para Abrolhos com volta marcada para 121. 
e excursão todos os finais de semana em Ubatuba. | 
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AQUADIVE Rua Alagoas, 952 - Higienópolis - CEP 01242 - Tel. jm) 825-6355. 
e 4/1 curso de mergulho livre com início todas às 2º das 14 às 17h ou 19:30h às 22:30h. 
e mergulho autônomo com início dia 4/1 nos mesmos horários. 
e curso de mergulho noturno dias 19 e 21/1. 
e curso de especialidade sobre peixes dias 12 e 141. 
e curso de biologia marinha nível 1 (iniciantes) do dia 25 a 2911. 
e dia 8/1 palestra sobre Cuba. 
e dias 23 e 2411 mergulho em naufrágio em Angra dos Reis. 
e turismo todo o fim de semana com saídas de Ubatuba para mergulho nas ilhas. 


AQUAMUNDO Rua Leopoldo Couto de Magalhães, 524 - Itaim - CEP 04542 - Tel. (011) 852-2742. 
e 6/1 curso de mergulho em naufrágio com aula teórica e um mergulho no Pinguino. 
e tradicional Reveillon submarino da Aquamundo com mergulho noturno e acompanhamento da procissão de barcos em Angra dos Reis. 


ASSOC. BRAS. Rua União, 415 - CEP 04107 - Tel. (01) 571-2914. 
BANDEIRANTES e início de cursos de mergulho autônomo 3º classe nos dias 5, 11 e 1911. 
DO MAR e projeção de filmes subaquáticos todas às quintas-feiras acompanhada de palestra. 


e todo fim de semana saídas para Ubatuba, Ilha Bela, Santa Catarina e Lajes de Santos. 


e excursões internacionais para Miami, Caribe e Golfo do México - saídas regulares dependendo do número de interessados. 


BRASUB Av. dos Bandeirantes, 5598 - Plano Paulista - CEP 04071 - Tel. (OM) 579-4426. 
e 6/1 início do curso de mergulho avançado. 
e início todas às segundas-feiras de cursos básicos de mergulho. 
e saídas todos os sábados e domingos. 


CLAUMAR Rua Morato Coelho, 884 - Pinheiros - CEP 05417 - Tel. (011) 813-1100/210-9221. 
e início de curso de mergulho livre de 2º à 59 toda semana. 
e início de curso de mergulho autônomo às sextas-feiras - toda semana. 
e cursos programados para o ano todo de biologia marinha para mergulhadores, aquário e foto-sub. 
e saídas regulares para Búzios, Guanchumás e mergulho em naufrágios. 


NARWHAL Av. Divino Salvador, 548 - Moema - CEP 04078 - Tel. (011) 240-4560. 
e 10 e 111 excursão de turismo para mergulho em Alcatrazes. 
e 17 e 18/1 excursão de um dia em Lajes de Santos. 
e 311 e 1/2 excursão a Queimada Grande. 
e semana de 24 a 31 excursão a Abrolhos e Angra dos Reis. 


PISCES DIVERS Rua Camargo, 26 - Butantã - CEP 05510 - Tel. (011) 212-4473. 
e no mês de janeiro curso básico de 15 em 15 dias. 
e pacote de excursão de Ano Novo e carnaval de Queimada até Cabo Frio. 


DIVE PARADISE Al. Campinas, 688 - CEP 01404 - Tel. A] 285-1951. 
e excursões programadas para Abrolhos e Angra dos Reis com data a ser definida. 
















À qualidade é Narwhal. / 


se você deseja adquirir seus 
quipamentos de mergulho, não 
sscolha a Narwhal somente pelo b 
*arinho no atendimento. 
À qualidade Narwhal pode ser 
somprovada também nos seus À 
jrodutos, suas orientações 
écnicas e, principalmente, 
1a vigilância quanto à 
jegurança. 

Seus cursos são ministrados 
somente com instrutores 
iltamente qualificados. 
Seus roteiros turísticos, 
anto nacionais quanto 
nternacionais, os mais 
atraentes. 

“aça-nos uma visita. 


] E 


ATIVIDADES SUBAQUATICAS 
| DIVINO SALVADOR, 548- MOEMA -SP-CE 


PARA-SAIL 
ZONDA 


O pára-quedas ascencional, 
puxado por barco ou carro. 
O esporte mais badalado 
do momento! 


(TECIDO SALOTEX) 


À venda; 

Rio: Ponto Mar - R. Prof. Alfredo Gomes, 3, CEP 22251 - RJ, Tel.: (021) 266-6066. 

São Paulo: Zonda Fábrica de Material e Elementos de Paraquedismo - R. Tiradentes, 183, 
CEP 18095 - Sorocaba - São Paulo, Tel.: (0152) 33-9684. 


C&az - 








Vire a página e descubra como ligar estas quatro linhas. 


PESQUISA MERGULHAR 


PERFIL DO LEITOR 


á cinco anos atrás, quando a Edi- 
tora Mergulhar lançou a Revista 
Mergulhar, já existia uma clara in- 
tenção de publicar um veículo para um 
público mais sofisticado e de hábitos mais 
classificados. Um público fundamental- 
mente ligado ao mergulho e aos prazeres 
do mar e da natureza. 
Basicamente, a Editora Mergulhar já 
conhecia seu público alvo e sabia onde 


A - Por faixa etária: 


Texto: Vitor Teixeira 


procurar anunciantes para divulgarem seus 
produtos para um leitor mais exigente. 
Nestes cinco anos muita cóisa aconte- 
ceu e mudanças sensíveis puderam ser 
notadas tanto na estrutura editorial da re- 
vista, quanto no que nossos leitores nos 
cobraram. De matérias à publicidade, tu- 
do tem se transformado. 
Recentemente, visando à melhoria, a 
Editora Mergulhar deu um salto à frente 


E - Quantos possuem um barco 


reestruturando seu quadro redacional e 
lançando-se a uma pesquisa de levanta- 
mento de seu público em bancas, assinan- 
tes e anunciantes de forma a levar um veí- 
culo cada vez mais desenvolvido e diná- 
mico satisfazendo assim seu leitor. 
Como resultado da pesquisa de públi- 
co, divulgamos aqui o perfil do leitor da 
Revista Mergulhar, subdividido por itens 
de interesse. E 


G - O que o leitor acha da 


37,0% - até 20 anos 
53,0% - de 20 a 30 anos 


20,0% 


- de 30 a 40 anos 


B - Quem mergulha: 


96,0% 
86,8% 
68,8% 
99; 2% 


Mergulha 
por lazer 
chega de carro para mergulhar 
chega de barco para mergulhar 


€ - Tipo de equipamento que 
possui: 


95,0% 
26,0% 
30,0% 
20,0% 
20,0% 


55,0% 
44,0% 
2,8% 
4,0% 


possui equipamento básico 
possui garrafa 

possui roupa completa 
possui colete equilibrador 
possui equipamento de foto 
submarina 

possui arpão 

possui lanterna 

possui Narguilê 

possui compressor de alta 


D - Onde e quanto mergulha 


82,4% 
11,0% 
50,4% 


4,4% 
11,2% 


só mergulha no Brasil 

no exterior 

mergulha mais de 15 vezes por 
ano 

mergulha uma vez por ano 
mergulha de 11 a 15 vezes por 
ano 


e o tipo 


37,2% 
62,0% 
13,6% 
12,4% 
14,0% 

0,8% 
16,0% 
15,2% 

3,2% 

2,4% 
32,4% 


23,6% 


tem barco 

não tem barco 

tem barco inflável 

tem caiaque 

tem lancha 

tem veleiro de oceano 
tem barco até 12 pés 

tem barco de 12 a 20 pés 
tem barco de 20 a 30 pés 
tem barco de 30 a 50 pés 
sai de barco mais de 15 vezes 
ao ano 

está habilitado 


F - Nível econômico 


63,2% 
46,8% 
16,8% 


74,4% 
20,8% 


43,2% 
22,4% 


4,0% 


62,2% tem mais de um aparelho de TV 


45,6% 
89,6%) 
26,0% 
50,8% 
29,6% 
43,6% 


prefere pagar em dinheiro 
prefere pagar em cheque 
prefere pagar com cartão de 
crédito 

mora em casa própria 

mora em casa própria de 
quatro quartos 

mora em casa própria de três 
quartos 

mora em casa própria de dois 
quartos 

mora em casa própria de um 
quarto : 
tem videocassete 

tem aparelho de som 

tem microcomputador 
possui carro 

possui mais de um carro 
possui casa de veraneio 


Revista Mergulhar 


32,0% considera que a revista melhorou 


40,4% 
1952 %o 
2,4% 
93,2% 
4,4% 
0,8% 


73,2% 
44,4% 


24,4% 


consideram que a revista 
sempre foi boa 

considera que a revista piorou 
considera que a revista nunca 
foi boa 

considera que a revista é de 
boa qualidade gráfica 
considera que a revista é de 
qualidade gráfica regular 
considera que a revista é de 
qualidade gráfica ruim 

gosta da seção equipamentos 
gosta da seção Mergulhar nos 
fatos 

gosta da seção de náutica 


53,2% gosta da seção mercado náutico 


88,0% 
46,0% 
49,2% 
11,6% 
10,4% 
SU 2No 


Era 
58,8% 


38,8% 


gosta das reportagens em cores 
gosta da seção de medicina 
gosta da seção de técnica 
gosta da seção vela 

gosta da seção de canoagem 
considera que a revista deve 
restringir-se ao mergulho 
considera que a revista deve 
falar também de náutica 
considera o número de páginas 
suficiente 

considera que são poucas 
páginas 


63,2% considera suficientemente técnica 


28,0% 


7,2% 
71,2% 


considera que deveria ser mais 
técnica 

considera técnica demais 
considera que deveria tratar os 
assuntos de forma mais 
profunda 


Nota: Estes resultados são a soma de todos os questionários enviados pelos leitores. Os percentuais foram obtidos somando-se as respostas de cada item dividido pelo 
número de fichas recebidas. 





Agora a Mergulhar tem um trqnco com quat 

linhas de telefone. 

Pelg número (021)|286-7445, leitdres e anunciantes 
podem dar seu àlô com muito lmais facilidade. 
Quem disse que linhas paralelas 

nunca se entontram, estavh desligado. 
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Médicos 
Hiperbáricos 

e Câmaras de 
Descompressão: 


Aquamaster - Marina da Glória 
- R. do Acre, 77/408 - Centro - 
CEP 20081 - Rio de Janeiro - Tel.: 
(021) 263-0321 

Bacs - Base Almte. Castro e Sil- 
va - 1º Distrito Naval - Ilha do 
Mocanguê - CEP 20091 - Rio de 
Janeiro - RJ - Tel.: (021) 719-6060 
Bras Mar Ltda. - R. Padre Ber- 
nadino Pessoa, 410/A - Boa Via- 
gem - Recife - PE - CEP 51020 


- Tel.: (081) 326 - 4608 (er) (es) | 


(at) (ve) 

Cemhiper - Pça Sen. Lineu Pres- 
tes, 326 - Pinheiros - CEP 05434 
- São Paulo - SP - Tel.: (011) 
815-6067 

MedSub - Trav. Afonso, 36 - Ti- 
juca - CEP 20530-- Rio de Janei- 
ro - RJ - Tel.: (021) 238-3440 


Associações 


ABMA - Associação Brasilei- 
ra de Mergulho Amador - Tel.: 
(011) 240-4622 (SP) 

SINTA A - Sindicato dos Tra- 
balhadores em Atividades Su- 
baquáticas e Afins - R. Cândi- 
do Gaffrée, 12 - Urca - CEP 
229291 - Rio de Janeiro - RJ - Tel.: 
(021) 541-0349 


Empresas 


Legenda: 

Venda de Equipamentos (ve) 
Aluguel de Equipamentos (al) 
Turismo Submarino (ts) 
Assistência Técnica (at) 
Curso (es) 

Estação de recarga (er) 


All Sports - Rua Lopes Neto, 


Camping Tour - r. Bolivar, 86 - 
Copacabana - CEP 22061 - Rio 


' de Janeiro - RJ - Tel.: (021) 


235-5316 (ve) 

Claumar - R. Morato Coelho, 
884 - CEP 05417 - Pinheiros - 
São Paulo - SP - Tels.: (011) 


| 212-1100/813-2495 (es) (at) (ve) 


(ts) (al) (er) 

CMAR - Centro de Mergulho 
Autônomo Recifes - R. Ricar- 
do Hardman, 105 - Aflitos - Re- 
cife - PE - 52050 - Tel.: (081) 


| 268-2715 (es) 


Dirceu Silva Esportes - R. Vo- 


| luntários da Pátria, 596/600 - 


CEP 90030 - Porto Alegre - RS - 
Tel.: (051) 221-2610 (ve) (er) (ts) 
al) (es) (at) - 

arwhal - Av. Divino Salvador, 
548 - CEP 04078 - Moema - São 
Paulo - SP - Tel.: (011) 240-4622 


' (es) (at) (ve) (ts) (al) (er) 


163 - Itaim - Bibi - CEP 04533 - | 
São Paulo - SP - (011): 


814-6295/815-2963 (es) ts) 


Aquadive - R. Alagoas, 952 - | 
CEP 01242 - Higienópolis - São | 
Paulo - SP - Tels.: (011) 825-6355 | 
(es) (at) (ve) (ts) (al) (er) - Hotel | 
Galeão Sacramento - Mar Gran- | 


de - Ilha de Itaparica - BA - Tels.: 
(071) 833-1022 (es) (er) 
(ve) (ts) | 


APASA - Associação Pernam- | 
bucana de Atividades Suba- | 
quáticas. Curso de mergulho | 
autônomo. Pioneira em Pernam- | 


buco - Filiada à ABMA - Rua Hé- 
lio Brandão, 769 - IPSEP - Recife- 
PE - CEP 51050 - Tel.: (081) 
339-3284. 


acesas pe e nem 


Aquamundo - R. Leopoldo Cou- | 
to de Magalhães, 524 - Itaim - | 
CEP 04542 - São Paulo - SP - | 


Tel.: (011) 852-2742 (es) (er) (ve) 
(ts) 


Brasub - Av. dos Bandeirantes, 


5598 - CEP 04071 - São Paulo - | 


' SP- Plano Paulista - Tel.: (011) 


579-4426 (es) (at) (ve) (ts) (al) (er) | 


Pisces Divers - Rua Camargo, 
26 - Butantã - São Paulo - SP - 
CEP 0510 - Tel.: (011) 212-4473 
Proteus - R. Prof. Fernando de 
Azevedo, 164 - CEP 05326 - Par- 
que Continental - São Paulo - SP 
- Tel.: (011) 268-0636 (es) (ts) 

Ponto Mar - R. Prof. Alfredo Go- 
mes, 3 - CEP 22251 - Botafogo 
- Rio de Janeiro - RJ - Tel.: (021) 


“| 266-6066 
' R. Bento Ribeiro Dantas, 212/A 


- CEP 28905 - Búzios - Cabo Frio 
- RJ 


Av. do Contorno, 7492 - B. Lur- 


des - CEP 30110 - Tel.: (031) 
344-6971 - Belo Horizonte - MG 
(ve) (er) (at) (ts) (al) (es) 
Sailtour - Av. Brigadeiro Faria 
Lima, 1.084/Conj. 61 - CEP 
01452 - São Paulo - SP - Tels.: 
(011) 210-2904/814-8393 (ts) 


TELES" MAR 
ASSISTENCIA TECNICA 


e “Sailor/Nautec” 
e Catracas Wimaq 
e Hélices Vari-Prop 
e Furling 
e Retranca 
e Bomba Sanitária 
e Ferragens em geral 


Rua do Porto, 178 — Interlagos/ 
S. Paulo Tel.: 246-8011 





TECMAR - Motores 
Marítimos 


e Muflas de liga leve 
e Propulsão marítima 
e Peças para rabeta Volvo 
e GM, Mercedes 
Benz O km 
e instalamos em seu 
barco. 


Rua Anhandui Mirim, 1071 
- São Paulo - SP - Tel.: (011) 
552-3347 - CEP 04913. 









( EEN A e PSA inc Prue en ue res à 
EPE A AR A ra 


ENGENHEIROS NAVAIS 
CONSULTORIA 


e Elaboração e 


aprovação de planos 
e Estabilidade e propulsão 


e Avaliação de projetos 
aço - fibra - madeira 


Consulte-nos sem compromisso 
pelo a (011) 57Q-2274 São Pau- 
lo - 





caliizz 
Sporis 


Escola de 


Mergulho 


Cursos: 

e Caça Submarina é Mergulho 
autônomo com-similado em 
câmara hiperbárica € Biologia 

marinha € Turismo submarino é 
Certificado internacional € 

Piscinas aquecidas e Mergulho 

notumo. 





Rua Lopes Neto, 163, Itaim 
Bibi. CEP: 04533 - São 


. Paulo-SP. 
Tels.: 814-6295 e 815-2968. " 


PREZADO MERGULHADOR 
AMADOR . 


Você está com seu exame de 
saúde em dia? Ainda se lembra 
da última vez que compareceu 
à MEDSUB e saiu trangúilo, sa- 
bendo que estava apto para 
mergulhar? Infelizmente nem 
todos estavam aptos como vo- 
cê. Faça um check-up com 
quem entende de mergulho. 
Traga seu cartão de saúde emi- 
tido pela MEDSUB para revali- 
dação. Não se esqueca de exi- 
gir da minha secretária um bro- 
che de escafandrista estampa- 
do em prata velha. Este é o 
meu presente por você se lem- 
brar de sua saúde! 


DR. CAIXETA 


Sr a 


Travessa Afonso, -36 - Tijuça - RJ 
Rio de Janeiro 


Telefone: (021) 238-3440 


"A Mesbla Náutica tem tudo 
“que falta para completar esta paisagem. 


Pode ser uma lancha supere- 
quipada, um veleiro, barcos 
de alumínio, equipamentos 
para mergulho e esqui. 

E também pranchas de surf 
e caiaques. 

Enfim, tudo que torna esta 
paisagem muito mais bonita. 
Porque a Mesbla Náutica é a 
única especializada em náuti- 
ca do Brasil. - 

Agora, em vez de completar, 
você não prefere fazer parte 
desta paisagem? 


NÁUTICA 


A emoção começa aqui. 
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